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P Í U E I S um 
Os attentailos contra a proprieilado 

particular continíiain a cominottor-so 
nosta capital com uma froquoitcia <Iod-
animadora. 

Ularianicnto os jornaes registram a 
pratica do dolictos daqueila natureza, 
registrando egualmento para desdita 
nossa quo os gatunos o ladrões leva-
rem a tormo o assalto o o roubo, sem 
t|Uo a policia désso fó do occorrido o 
prendesse os criminosos. 

Jú ú um lugar comnium esta ausên-
cia da auetoridado 0111 todos os pontos 
omlo h atacada a propriedado ou a 
vida dus cidadãos. A regra 6 osso afas-
tamento dos pollclaes ; a oxcepção, ra-
risslma oxcopção, 6 npparocorom clles 
o porseguironi o prondorem os miso-
ravois quo procuram os meios do subsis-
tência o do saciar os mais torpos ví-
cios na nofanda obra do latrocínio. 

E nesta impunidade continua, nesta 
cortoza quo tém os malfoitoros do não 
encontrarem sérias diftlculdados o te-
merosos perigos nas suas excursões 
nocturnas, devemos ir buscar a causa 
eflicionto da multlpllcldado do crimes 
quo actualmento Bão commettidos nes-
ta cidado. 

Disiomol-o lia dias o ropotimol-o 
hojo: nfto lia consideração, por mais 
gravo que soja, quo explique o fneto 
do serem dlstrahldas em outros ser-
viços as praças Incumbidas do policia-
mento da capital, entregando esta A 
Banha dos mais audaciosos ladrões. 

Nada explica ra/.oavolniento aquello 
alvitro e monos o justillca, porquo ó 
dovor sobro todos saciado do podor 
publico rodoar do soguranças o ga 
rantias a propriedado o a vida dosei 
dadãos. 

No emtanto, nfto 6 isso o quo so 
obsorva : a capital está quasl quo com-
pletamento desguarnecida do pollclaos, 
contando-so às dezenas as ruas cm 
quo nem duranto o dia o nem duran-
to a noito so vú a farda de um solda-
do do policiamonto. 

Convém quo o governo, afastando 
por um instante o espirito das graves 
cogitações políticas quo o preoecupam, 
attontopara esto estado do coisas o 
procuro remediar o mal. 

Se, como facilmente so comprohon-
do, nfto 6 possível permanecermos sem 
policiamonto, ao monos duranto a noi-
to, urgo quo providencias sejam toma-
das no sentido do deixar preenchida 
essa lacuna do fôrma a tranquillisar o 
espirito da população. 

Polo quo tom publicado a imprensa, 
vô-so quo grando tom sido o numero 
do voluntários iiiseriptos nos batalhões 
da guarda nacional om organisnção. 

Porquo não ha do sor aproveitada a 
boa voutado o a actividade dessa brio-
sa gonto no serviço do policiamento 
da cidado ? 

Gastava quo os gatunos soubessem 
da modida adoptada para quo nas suas 
consciências negras entrasso o receio 
do sorom surprohondidos o prosos ao 
praticarom os sous attentados, resultan-
do dalii uma diminuição no numero 
dos actos criminosos. 

E convlnlm, ao mesmo tompo, quo, 
attondendo As condições anorinaes que 
atravessamos, a todo aquello quo fosso 
apanhado om llagranto delicto contra 
a propriodado fossem inllingidas penas 
sovorlssimas, nfto sondo oxaggorado 
quo fussoru até á porsegulçfto desses 
misoravols, A nifto armada. 

Dlz-so por ahi quo a Emproza do 
Vladucto do Chá trata do iiluminal o 
a luz oloctrica, do collocar bancos ao 
correr do gradil o contractar uma 
musica quo duranto as tardes dos do-
mingos o cortas noltos da semana do-
liclo os ouvidos do quem por aili es-
tacionar. 

E' uma excellonto idoia, quo mo-
rcco sinceros applausos, principalmen-
te quando chegarem as noites do luar 
da estação calmosa, cm quo o incen-
tivo da musica o da luz elcctrlca lia 
do tornar o Viaducto do Chi um pon-
to do agradabilissima rcunifto. 

E' urgento, entretanto, quo a om-
preza, antos do tudo, levo ao conho 
cimento da mnnicipaiidado o quo in 
tenla fazor,afim de que esta corpoia-
çfto mande os sous ftscaes examinar o 
estado cm quo so acha o terreno por 
baixo do Vladucto. 

E nfto soria mim quo a policia, poi-
sou lado, destacasso naquollas para 
gen dois rondantes quo obstasseiu a 
pratica do cortos actos immoraos quo 
por alii so praticam... 

O correio. 
Um maço do jornoos, que rometto 

mos no dia 15, féra (1a mala, para 
Mogy-mirini, aos srs. Poreira do Cas-
tro & C.\ nfto chegaram a j seu des 
tino. 

Nfto ha que vér: o correio arabu-
lanto ó composto de gento pouco sé-
ria ou pouco habilitada. 

A Secretaria da Agricultura trane-
ruittiu ao director da Superintendência 
do Obras Publicas, ntlm do ser cum-
prida, a portaria conccdondo mais três 
mozes de liconça com vencimento ao 
sr. Constantino Mosca, auxiliar da 1.» 
secçíio daquella Superintendencia. 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cura toda a syphllis. 

Pela Secretaria do Interior foi re-
mcttida ao director da Instrucçfto Pu-
blica copia do um ofllcio om quo o dr. 
Vital Brnzii, delegado do hygione da 
Consolaçfto, reclama providencias so-
bro as condições anti-liygicnira? om 
quo se acham duas escolas publicas do 
bairro do Bella-Cintra. 

D. Galdina Amélia da Silva, pro-
fessora publica da cadeira do largo 7 
do Setembro, nesta capital, podiu trin-
ta dias da licença, para tratar da sua 
saúde. 

Foram-iho concodidos, noa tormos 
do artigo 142 § 2 do reguiamonto de 
CO do dezembro do 1802. 

CORREIO FLUMINENSE 

R i o , 13 DE OUTUBRO 

Pnra nós outros quo liabitnmos n 
Capital Federal, o dia do auto-hontem 
correu Insipldo o humldo, mas sem 
balas. A matiilia do Eolo uivav.i per-
seguindo as nuvens grossas quo rola-
vam obscurocendo-nos o sol. Desde 
quo começou essa campanha nfto temos 
tido outros dias, pároco ha quo lá por 
cima grando lastima pela sorte lamen-
tável dos quo vlvoir sob esto hemispho-
rlo do revoluções o do pronunciamen-
tos quo Colombo arrancou do segredo: 
chovo diariamente. E auto hobtem foi 
o quo houve: aguaeeiro o rajadas do 
vondaval. Nas praias fronteiras do 
Nictheroy houvo um desombarquo— 
150 homens puzoram os pés nas areias 
o do urina em punho pretondiam cra-
var em terra o paviihfto branco, quan-
do lhos sahiram atrovidamento ao en-
contro trinta o tantos soldados do go-
vorno quo os receberam a bala. Tra-
vou-so combato renhido, tleando no 
campo, além do outros mortos o fori-
dos, o tonente Soares de Mello, quo 
commandava o contingonto dos legaos. 
Os assaltantes, corajosamento ropolli-
dos, rocolheram-80 aos navios o a Gua-
nabara inclemento, para vingar a af-
fronta feita aos homens da revolta, 
fartou-se do inotralhar a cidado, ora-
qunnto outros navios,cruzando as aguas, 
deitavam ferros a poquenas ombarca-
çõos, apodorando-se dos genoros quo 
continham. E a noito cahiu tristo, 
chuvosa o silonto. Passos fortos do 
polotõos disportavam os ochos das ruas 
dosertas; longo om longb, cpmo om 
acampamento, ordonanças do clarins 
vibrando sinistramonto o, pelo céu plu-
vioso, as ostrias opalinas dus holo-
pliotos. A's oito o meia um tiro 
surdo rolou o o silencio,.-rocahiu... 
Eram tres horas o vinte da manlift, 
quando acordo! sobresaitado: as paro-
dos da casa tiritavam, tinia a louça, 
num frenotico arrepio como so abalasso 
a terra a convulsfto do um terremoto 
o rlbombaram ao mesmo tempo, em 
rapida soquencia, tiros formidáveis 
— una que roboavani, deixando por lon-
go espaço ondulando o ocho soturno, 
outros soccos, bruscos, om ríspidos os-
talos o num croscendo medonho, como 
so os artilheiros fossem proporcional-
mente passando dos calibros inferiores 
aos poderosos canhões. O tiroteio tor-
nou-so tremendo. Abriram-so as casas. 
Senhoras aterradas, nina lovo mantillia 
nos cabellos, os olhos empapuçados de 
somno, indagavam das janeilas: quo 
soria ? Homens corriam ao cães proxi-
mo o o troar augiuentava a mais o 
mais, sem pausa, com a fúria dus 
grandes campanhas decisivas. Na no-
grura da noito o do mar grandes vo-
mitos do fogo geravam relâmpagos 
para o lado da barra, para o lado de 
Villegaignon. A pouco o pouco a cla-
ridado da manlift foi osbatendo a som-
bra; no mar grandes vultos moviam-so 
lontamento, posadainonto, e, de vez em 
vez, como so explodissem, jorros do 
chammus rebentavam-lhes dus Mancos: 
eram dois navios da esquadra—o Aqui 
duban o a Trajano. Vejamos a origem 
do tremendo tiroteio, o maior, o mais 
renhido quo so tom travado nas aguas 
da babia desdo o dia 0 do setembro. 

Prescntindo um vapor fúrn da bar-
ra, o Pullas, como so presumo, os for-
tes da barra romperam o fogo, repcl-
iindo-o. De fora respondiam o inantovo-
so o tiroteio. 8. Jofto, com o seu 
holophote, punha a descoberto o navio 
quo, offerecondo ulvo mugnilleo aos 
artilheiros dus fortalezas, corrou om 
rumo do sul procurando rofugiar-so 
por traz das montanhas. Nesso ínterim 
deslisavuiusurrateiraniente, em deman-
da da barra, o Aquidaban, a Trojano 
o o Uranus, quo abria a marcha. O ar-
rojado navio parou entro as fortale-
zas o toria, talvez, alcançado o mar 
largo sem risco, estando os artilhei-
ros com a attençfto fixa em outro ponto, 
so o holophoto do S. Jofto nfto o illu-
minasso. Entfto começou o fogo nutrido 
do todas as fortalezas contra o Ura-
nus, quo fugia om direcçfto ao sul para 
reunirso ao outro navio. 

Já devem ahi tôr lido o Paiz quo 
so rofuro a esse Intrépido o horoico 
feito, quo soria para nós glorioso, so 
nfto nos llzosao lastima. EITeotivainento 
exalta o animo guerreiro dos nossos 
irmãos, quo ainda tém a mesma alma 
guerreira quo os guiou om HumaytA, 
infelizmonto, porém, posta agora a sor-
viço do tfto tristo causa. 

Santa Cruz fez silotieio nas baterias 
ás 0 horas da manlift, continuando, en-
tretanto, as outras fortalezas, respon-
dendo ao cauhonoio do Villegaignon. 
do Aquidabim e da Trajam, quo so 
demoravam junto à ilha em quo está 
estabelecido o forte da neutralidade.. 
l)o Nlethoroy começaram a fazor fogo 
sobro a esquadra. O Jaoary o a Gua-
nabara, seguindo rebocados paia .Mo-
canguô, Ilzeram alguns tiros sobre Nl-
ethoroy. 

Uma bala cahiu nas baterias do San 
ta Cruz, levantando uma grando nu-
vem de poeirar. O Aqitirlttban avançou 
na espocttttivu do vencer facilmente os 
artilheiros, mas foi destemidamente ro-
pollido o, como virasse de bordo, of 
fereccndo o costado A mira dos arti-
lheiros. duas balas alcançaram n'o. 

Em Villegaignon as balas cabiam 
como tonlos em fortos ostios. A's 10 
horas Villegaignon arriou a bandeira 
do mostra, o As 1>> I| > cessou du todo 
o terrível tiroteio. Cun-ta quo houve 
grando numero de feridos e:n Ville-
gaignon. Pelos despachos enviados ao 
governo pelos corumandantes das for 
talczas de Santa Cruz u do S. Jofto. 
«abo so que, duriiuto o combate, as 
balas dos revoltosos nfto fizeram uma 
só victima nesses fortes. 

O Diário O/flcial do hantom publi-
cou os s-guintes decretos : 

N. 1.50 í—declarando t m estado de 
sitio a Capital 1'odt rai o os Estados 
do llio lie Janeiro, S. Paul Paranft. 
Santa Calhai ina e líio Orando do Sul. 

N. l i 61—designando lugares espe-
ciacs para a dctençAo por effelto do 
e;tado du ritio o daudo outras provi-
deuelaí 

N". 1.585—Regulando a liberdade do 
imprensa durante o estado do sitio. 

N. 1 f 00 — Regulando a entrada de 
estrangeiros no territorio nacional o 
sua expulífto duranto o estado do si-
tio. 

A Cidade do Rio suspendeu a sua 
publicação nfto sol so por Intimaçfto, 

so por vontado do seu redactor-elicfo 
aetiiai. Acho, entretanto, quo a publi-
cação do manifesto do almlranto Cus 
todio do .Mello muito concorreu para 
esso facto. 

O dia do hojo vai correndo tran-
quillo o... com algum sol. Ilouvo ma-
tinées o ha espoetacnios om todos os 
thoatros. O povo lluminonso, como o 
do Paris, nfto dispensa o seu thoatro-
zinlio. Hombardoiom-n o, mus nfto Iho 
furtem o goso sensual do applaudlr a 
graça da Lupicolo o os saracotoios da 
Delorme. 

Como os homens da rovoluçflo re-
solveram trabalhar nas trevas, ó pos-
sível quo tonhainos alguma coisa A 
meia noito... como na noito do 8ei-
dlitz... Por omquanto nada, apenas o 
sol quo nos sorri com ar du quom 1103 
porgunta: 

— Então 1 como vfto vocês com essa 
pândega ? 

— Bem mal, grando astro, bo-u mal, 
valha a vordade. 

COKI.llO NETTO 

EMXIR VINHOSO do quina aroma-
tico o forruginoso do pharmaceutlco 
França Pinto. Roconstituinto sem egual. 

TRIBUNAL "ÔE JUSTIÇA 

S E S S Ã O D E 17 D E O U T U B R O 

•I111 <| a 111 e 11 t o s 

Htcurso crime 
N. 150.—BotucatA.—Rocorronto, o 

juizo, ex-ofllcio. Recorrido, Jusó Alollo. 
Rolator, o sr. Olivoira Ribeiro. Juizos 
sorteados, os srs. Pinhoiro Lima o 
Forroira Alves. Deram provimento para 
julgar sem cffeito a ordem do soltura. 
—Unanimemente. 

Appcllaçvca ciçris 

N. 215. — liatataes. — Appellantoa, 
Jofto José do Arantes o outros. Ap-
pollado, Isak Adolpho Ferreira. Ro 
lutor, o sr. Ferreira Alves. Rovisores, 
os srs. Oliveira Ribolro o Cunuto Sa-
raiva. Negaram provimento para con-
firmureni a sentença appollada.—Una-
nimemente. 

N. 117.—Jaboticabal. - Appellantes, 
Dcoclecio Augusto Peroira o sua 11111-
lhor. Appollado, Ignacio Marquos. Ro-
lator, o .sr. Pinheiro Lima. Rovisores, 
03 srs. Brotero o Xavier do Toledo. 
Negaram provimento para continuarem 
a sentença, em parto.—Uuanimomonto. 

N. 244.—Capital.—Appollanto, José 
Fasoll. Appeliado, Thoophilo Alvos üui 
marftes. Relator, o sr. Oliveira Ribei-
ro. Rovisores, 03 srs. Canuto Saraiva 
o Pinheiro Lima. Negaram provimento 
para conllrmar a sentença appollada. 
—Unanimemento. 

N. 254. — Rio-Claro. — Appollanto, 
Jofto Guilico. Appeliado, Samnel Coll. 
Relator, o sr. Ferreira Alves. Roviso-
res, os srs. Olivoira Ribeiro o Canuto 
Saraiva. Doram provimento para re-
formar a sentença uppollada.— Unani-
memente. 

Ayyravo commercial 
N. 181. — Capital. -- Aggravantes, 

Mendes S Reis. Aggravados, li. S. 
Carmo A O. Relator, o sr. Oliveira 
Ribeiro. Juizes sorteados, os srs. For-
roira Alves « Canuto Saraiva. Nfto to-
maram conhecimento, por ser inadiuís 
sivel o rocurso.—Unanimoniento. 

Aygravos eiveis 
N. 177. —S. Carlos do Pinhal.—Ag-

gravantes, Jofto Caserta. Aggravado, 
José Ccneviva. Relator, o sr. Urotoro. 
Juizes sorteados, os srs. Ferreira Al-
vos o Canuto Saraiva. Feita a expo-
sição da lei o sorteados 03 ndjunetos, 
passaram os aulos ao I" destes. 

N. 18li. — S. José do Barreiro. — 
Aggravantes. os menores Victorino o 
Julietta. Aggravados, José Joaquim do 
Oliveira Reis o outros. Relator, o sr. 
Pinheiro Lima. Juizes sorteados, es 
srs. Brotero o Oliveira Ribeiro. Foita 
a exposiçfto da lei o sorteados os adjun-
ctos, passaram os autos ao 1" d os tos. 

F J I l x i r v í i i I i o m o d o q u i n a aro-

mutica do pliarmaceutico França Pinto. 
O mais eillcaz apperitivo. 

Camara Ecclesiastlca. 
Provisões do 17 do corrente: 
—Do escrivão da vara da comarca 

do S. Luiz do Purubytinga, a tavor 
do sr. Olyntho Josó Cabral. 

—Do vigário da vara da mosma co-
marca occlesiastica, a favor do padro 
Jufto Antônio da Costa Hueno. 

— Dispensas matrimoniaes: 
S. Luiz do Varahjlivtji, a favor do 

Victor Joaquim Vieira o Aiina Cândi-
da Coutiiihu. 

Paia a mesma parodiia, a favor do 
José Rodriguis da Silva o Rosaria 
Maria do Jesus. 

iV. S. di 1 (laia de Xiririea, a favor 
do Autonio do Freitas o Anua Cardo-
so do Moraes. 

!'nww Alejre, a favor do Francisco 
Eugênio do Carvalho o Elisa Carolina 
do Viihunu. 

Santa Rita do Rio-Claro, a favor 
do Josias Ferreira da Silva o Maria 
Thercza do Jesus. 

Os nossos pobres 
Pura D. Carolina Pacca: 

liuantia publicada 3.JO1K) 
Um asBlgnante a.jUOO 
Um empregado da casa IjU 

pton 

REVOLTA 
NO RIO 

Sonima. 

Para o preto Adão: 

Quantia publicada. . . . 

Um assignante 

i-SOOO 

7 ,§DOO 

1.s 00 
2.J00 

Sonima. . . U-SOOO 

Recebemos o 11. 0 da Minas Aeade 
mica, orgam do Centro Acadêmico 
Mineiro. 

Traz Interessantes nrtigos quo ili-
notam a boa vontade que lém os dis-
tinetos ucadem icos do trabalhar pelas 
luttiaa. 

Agradecemos. 

A o t n l c M o k a 

Rua do 8. Bento, 'ri. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. Miguel Baptista Nigneira 
da Gama, continuo da K.-cola Normal, 
para tratar da sua saúde. 

Sfto do Paiz do liontem as noticias 
seguintes: 

A perseguida cidado do Nlethoroy, 
abandonada por todas as faniilias quo 
nella residiam, pelos negociantos quo 
a animavam cora sou commorcio, pelos 
industriaes quo a enriqueciam com 
suas oBicinas, a desolada Nictheroy 
foi ainda hontera o alvo proferido pelos 
canhões dos revoltosos. 

Começou o fogo As 0 1/2 horas da 
manlift. 

A lancha Dr. Coutinho o o reboca-
dor Guanabara lovarnm A ponta da 
Armaçfto uma força do lio homons 
approxiinadamente, que do modo acti-
vo so entregaram A tentativa do tirar, 
em carrinhos, dos depositos para o 
cAes, o que quor quo fosso quo nfto 
pudemos distinguir. 

As furças do terra ehngarain-so o 
Ilzeram fogo do fusil sobre os assal-
tantes, obrigando-os a retirar-se nas 
duas poquenas embarcações. 

Entfto o cruzador Guanabara dispa-
rou seus canhões sobro a cidade, alve-
jando com mais insistência os pontos 
ondo avistava as forças legaes, o don-
de lho ura feito cerrado o horoico fogo 
do artilhoria. 

Tres baios quasl consecutivas cahi-
ram dentro daquolle cruzador, que im-
mediatamente cessou fogo. 

Nossa occaoifto, do bordo do Aqui-
dal/ai 1 começaram a fazer usa da ur-
tilheria do pequeno calibre, o as for-
ças legaes sompro foram respondendo 
A aggressfto. 

Uma bala, porém, do 32 Whiworth, 
partida do Nictheroy, cahiu em pleno 
convez do Aquidaban. Nfto pudemos 
vér qual a natureza do estrago pro-
duzido : o corto ó que girou logo a 
torro do popa, o o Aquiilal/an despe-
jou sobro a invicta cidado os seus ca-
nhões do grosso calibre. 

Eutfto vieram duis rebocadores bus-
car o Jaoary, quo so achava amar-
rado entro 11 arsenal do guurra o Vil-
legaignon, levaram-no para a frente 
da Ariuaçfto o começou a grossa ar-
tilhoria do suas torres a bombardear 
a invencível Nictheroy. 

Seul quo 03 navios da esquadra mu-
dassem do posição, assim estovo o fo-
go durunto o dia, entretido pelas for-
ças legaos 0111 torra o pelas forças 
rovoltosas na bateria (luetuante. 

Em torno do Aquidaban mantiveram-
se duas torpodeiras o varias lanchas 
o rebocadores. 

—A's íi horas o 25 minutos da tar 
do, a guarniçfto da fortaleza do S. 
Jofto rompeu fogo contra a do Villo-
gaignon. Logo após entraram em aeçfto 
as outras duas da barra: Santa Cruz 
o Lago. 

A guarniçfto do Villegaignon nfto dou 
o menor signal do si. Dentro desta 
praça do guerra cahiram quarenta e 
tantas balas até As 7 horas e 1 quarto 
da noite. 

Uma das primeiras balas feriu uma 
do duas lanchas a vapor quo estavam 
junto A ponto do Villegaignon, fazendo-a 
ubictr do prõu, pela agua que natu-
ralmente recebia; passados alguns mi-
nutos, outra bala vciu cahir sobre a 
mesma lancha, fazendo-a dcsapparccer 
completamente. 

A escuridão da noito n lo nos per-
mlttiu vér quaes os estragos causados 
por este bombardeio na fortaleza cm 
poder dos revoltosos. Devo tor sido, 
porém, da maxima importancia. 

Nem um dos navios da esquadra, 
nem o audacioso Aquidaban se moveu 
dos pontos 0111 quo estava duranto o 
nutrido fogo voltado para a sua forta-
leza. S.< a guarniçfto desta nfto foi to-
taluionto sacrificada, foi por um destes 
acusus felizes quo ninguém sabe expli-
car: em sou soccorro nfto voiu nem 
uma lancha nem um escalei-. 

As fortalezas do S mta Cruz e Lago 
atiraram sobre o Aquidaban, situado 
A distancia, o qual puxou fogos, mas 
nfto saliiu do logar, o ainda so des-
forrou disparando contra Nictheroy. 

— As pontarias foitas polas tros va-
lentes fortalezas da barra eram muitís-
simo bom feitas, perdendo se iusigni-
ricanto numero do projoctis. 

Possoas que viram bem ondo estes 
cahiram, asseguram quo ticaraiu des-
montados, ontro outros os dois ca-
nhões 450 do quo estava, como so 
sabe, provida a fortaleza do Villegai-
gnon. 

As baterias, as largas trincheiras 
feitas na véspera, tudo dev-* ter sido 
muito dumnillcado pelas torças legaes. 

—Quando chegámos auto-hontoin A 
enseada de Sepetiba, já haviam des-
embarcado e estavam prisionoiros di-
versos marinlioiros do Uranus. 

Vinham fatigados da trav e-.-ia, lior-
rorisados pelo canhoneio quo sofl"r< u 
o Uranus, tendo certeza do que era 
terra encontrariam o conforto quo a 
bordo setupro lhes faltava. 

Do grupo do naufrngos, chegaram 
A piaia do Sepetiba apenas um 11101 to 
o um ferido, aquolle, velho marinheiro, 
este, grumoto do 10 anuos, ambos era 
conseqüência do forimontos recebidos 
a bordo. 

Contaram os desgraçados que 110 pri-
meiro momento do horror do bombar 
deio mal ferido o navio, a oflicialidado 
n mais personagens de importancia quo 
iam 110 Uranus tentaram egoistica-
niento salvar so, abandonando a tripo-
laçfto, proibindo a do deixar o navio. 

Com o olhar acompanhaiam ancio-
sos os movimentos da cmbarcaçfto qus 
dava salvamento aos chefes o outros 
auxiliaros da revolta. 

A meio caminho da costa, viram 
distinetamonto uma granada rebentar 
sobio a referida cmbarcaçfto o submer-
gir so com todrs que transportava. 

Entfto. o instineto de salvaçfto, su-
perando o terror, lei os descer em em-
barcações miúdas o dirigiram se para 
o littoral. 

CARTAS DE LISBOA 

I C l i x i i - H . M o r a t o 

Cura o rheumatismo. 

A Superintendencia do Obras Pu-
blicas foi auctorisnda a acccitar a pro-
posta apresentada por Zorrener, Bü-
l uv A C. , para o fornecimento de seis 
mil e potecentos o noventa o duas 
barrlcas do cimento o a requisitar do 
Tliesouro do Estado o respectivo pa-
gaiuonto. 

S e t e m u u o , 2 1 

(Conclusão) 

.Mappa da proporcionalidade da divida 
do cada Estado por habitante, no qual 
so vé quo este paiz vonturoso llgura 
em segundo logar: 

França Fr. 7!)S 
Portugal > 004 
Hollanda » 520 
Inglaterra > 417 
Itália » 410 
Bélgica » »77 
Áustria Hung r i a . . . . » i)72 
Hespanha » 358 
Grécia • 838 
Turquia 324 
Allomanha » 271 
Roumania » 201 
Rússia » 184 
Servia » 152 
Dinamarca > 110 
Noruega » 81 
Luxomburgo » 70 
Suécia » 74 
Bulgaria » 73 
Finlândia » 32 
Suissa » 18 
Montenegro » 0 

—Mais desfalques: 
Na Associaçfto Pelicano descobriu-se 

um defalquo do réis 2:500$303. E na 
Associaçfto Sapatoiros Lisbonensos um 
outro do SOOtOOO. 

E viva a folia! — como cantava 
ura clown do Colyseu. 

— O Diário Popular, que tanto ba-
rulho fez com o acto do Badajoz, aca-
ba de publicar um artigo om quo se 
dofciidem as mesmas idéias reveladas 
na ontiovista rcalisada naquella cidado 
fronteiriça. Transcreverei os seus pa 
paragraphos, qno sfto edificantes: 

Naçfto constituída de elementos es 
senciaimento hotorogeneos, a Hespa-
nha nfto pódo ter a leviandado do 
pretender aciescontar para a sua ad-
ministração Interna as novas dillieul-
dades que lhe criariam a annexaçftodo 
Portugal, tfto cioso da sua indepen-
dência, que, aposar do 0'l annos do 
jugo, nfto deixou adormecer na alma 

i o sentimento da indopendoncia nacio-
nal . 

Esta garantia é para nós valiosis-
sima para podermos tentar uma ap-
proximaçfto política cora a Hespanha 
sem recolos do absorção. 

A situação geograhica da península 
assegura-lho uma posiç&o vantajosis-
sima sobre o estreito do Gibraltar. 
Cora Tarifa o Ceuta bom guarnocidas, 
o com tlotilhas do barcos torpcdeíros 
nos portos do Algarvo o do sul da 
Hespanha, as duas alliadas peninsula-
res poderiam vir a ter nas suaJ*mftos 
as chaves do estreito, apesar do to-
das as fortillcaçõos britannicas, em 
Gibraltar. 

Iiuagine-so a importancia política 
quo adquiririam no convívio das na-
ções duas potências poderosamente 
fortificadas num ponto estrategico co 
mo o estreito do Gibraltar, quo repro 
senta as chaves do Mediterrâneo o do 
oxtremo-orionte. Calcuio-so os perigos 
quo ossas potências poderiam crear 
para as grandes potências navaes, quo 
tém as suas armadas divididas no 
Atlântico o 110 Moditorranoo, no mo 
mento 0111 quo procisassom concentrar 
as respectivas força3. E far so-A uma 
idéia approximada da grandeza do pa-
pel quo Portugal o a Hospunha allia-
dos podoriam vir a represontar no 
oquíllbrio ouropou. 

10' corto quo existo uma outra gran-
do via marítima para o oxtromo-oríon-
te, (jiio é a do Cabo da Boa Ivpo-
rança; mas também por osso lado o 
situaçfto das duas nações peninsulares 
serA preponderante. Como os vasos de 
guerra nfto pódem levar grandes car 
regações do earvfto a bordo, o eaini 
nho do Cabo sorft aproveitável espe-
cialmente para .as potências quo po-
derem contar no transito cora portos 
do depositos do earvfto; daqui vera a 
importancia "que tem para Inglatorra 
o porto do Cabo da Boa Esperança. 

Por esso lado, Portugal o a Hespa-
nha dispõom dos portos das Canarias, 
8. Vinconto do Cabo Verdo e Mossa-
medos no Atlântico, o do porto Lou-
renço Marques o outros no canal do 
Moçambiquo o no mar das índia;.. 

Nfto toriamos do ir combater noex 
trerao-oriente; na Europa raesrao a 
nossa posição sorft francamente nou 
trai; mas dispondo do posições estra-
tégicas do priraoira ordem, o tendo 
habilidade para deixarmos preparadas 
as coisas para o que dér o vior, coin-
prehendoso o intorosso que torfto to 
das as grandes potências européas de 
conquistar as nossas boas graças, se 
nfto puderem contar com a nossa al-
liança, para evitar polo menos, no 
caso dum conflicto, quo essas posi-
ções estratégicas vfto t-aliir nas mftos 
dos advorsarios. 

Assim, pareço quo estaríamos mais 
bem protegidos do qno actualmento. 
para governarmos desassombradamen-
te, sem as constantes ameaças de in-
tervenções na metropolo o no ultra-
raar. 

— Em resposta a uni ofllcio do sr. 
ministro da Fazenda, referente A sel-
lagera dos livros comraerciaos e do 
imposto do tro3 por mil, contra a qual 
havia representado a Associaçfto Com-
mercial, a illustro direcçfto desta pun-
donorosa o rospoitavel colloctlvidado 
enviou ao roferido ministro o seguinte 
oOlcio : 

III mo o cx.mo sr. — A direcçfto da 
Associaçfto Commercial de Lisboa ac 
cusa recebido a ofllcio do v. ex. da 
tado do 14 do corrente o como nlo 
concorda com as asscrçõos do v. ex., 
contidas no alludido ofllcio, rosorvu se 
o direito do opportunanionto. e perante 
a sua assombléa geral, tratar devida 
mento esto assumpto. 

Portanto, sómento depois das reso-
luções da mesma assombléia geral po-
derá esta direcçfto respondor a v. ex., 
aflirmando emtanto, desde jft, que se 
manterft tlrmo na defesa dos legítimos 
interesses do corpo commercial, dentro 
do campo da ordom o da legalidade. 
Deus guardo a v. ox. ill.m» o ex.1"» 
sr. conselhoiro Augusto Fuschini, mi-
nistro e secretario do estado dos ne-
gocios da fazenda. Sala das sessões da 
direcçfto da Associaçfto Commercial do 
Lisboa, 10 do setembro de 1893. 

O prosidento Luiz Eugênio Leitão, 
o vice-presidente Domingos Martins da 
Costa Ribeiro, o* secretários JosA Mar 
tinlio da Silva Guimarães, Francisco 
Martins Sovart. o tliosonrciro Fran-

cisco do Paula do Nascimento Cardoso, 
oa vogaos Josó Nogueira Pinto, José 
da Cruz Casiiulro Freire, Antonlo Por-
tella, Augusto José Coimbra, Miguel 
Henriquo dos .'Santos, Foliciano Au-
gusto d'Abrou.» 

— Diz um jornal quo nfto ó exacta 
a noticia dada pelo Hony-Kowj- Tele-
yraph cora relaçfto A quost&o pendente 
entro o governo do Portugal e o do 
Japão sobro os privilégios do extorri-
torlallilado o jurisdloçfto consular por-
tugueza. — O govornador do Macau 
foi ao Japfto allm do obter urna solu-
çfto satisfactorla. 

— Da 20 de agosto a 2 do setem-
bro vendorara-so era loto, no mercado 
do Setúbal, 08 barcos do sardinhas, no 
valor do 4:710f300. 

— SerA do 100 réis por cada 10 ki-
iogrummaso direito que vai llxar-sopara 
0 trigo a importar do extrangeiro. 

— O distineto pintor portuguez Vol-
loso Salgado apresenta tres desenhos 
para as estampllbas com.uemorativas 
du centenário do infanto D. Henriquo. 
Eis a doacripçfto dostes primorosos tia-
ballios : 

desenho: 
A ostampllha tora por fundo o os-

cudo do infante, irrompendo, ao meio 
dello, uma caravella, cora as volas 011 
fuuadas, avultando A prõa a llgura do 
infante, ladeada por dois gran-capitftos. 
A caravella sulca o globo, seguindo o 
caminho que lho é indicado por uma 
palma o um ramo do louro, sustenta-
dos por dois gênios da Fama. Além 
dos dizores proprios da estampiiha, so-
bresaho ao meio, inferiormonto, a di-
visa do infante Talent de bien fuire o 
do um o outro lado as datas do 1304 

i e 180-1. 

desenho : 
Pela abertura do uma fortaleza, di-

; visa-se a llgura do infante, du oculo 
11a lufto, Indicando do promontorio do 

' Sagre» o caminho quo as caravollas 
deviam seguir para a descoberta do 
novos mundos. Sobre a muralha, a 
llgura da Historia, assento entro as 
datas do 1304 o 1804 o gnarnecida do 
palmas o louros, grava os feitos do 
infanto. Aos lados da muralha avul-
tam dois eiopiiantes, com os seus pa-
lanques, transportando as riquezas co-
lhidas em terras ignotas; ao fundo, os 
gênios do Commorcio o da Industria, 

: traduzem os fruetos colhidos do gene-
roso esforço do infante D . Henriquo. 
A composição ó ainda guarnecida com 

1 orabiemas náuticos. Além dos dizeres 
1 proprios das estampilhas. o desenho 
tem esta indicação: • Primeira expedi-

I ção - U1'J. ' 

3.° deienho: 

O infanto D. Henrique, era um solio, 
tem estendida sobro os joelhos unia 
carta náutica o abrangendo cora os 
braços ura globo terrestre o uma es-
phera arniiiiar, dft idéia das descober-
tas do novos mundos, firmadas sobre 
os dados da astronomia. O fundo do 
quadro ó constituído por uma aureoia, 
que banha du luz os escudos do in-
fante, o aos lados da llgura do horoo 
avultam as figuras da Ásia o da Eu-
ropa, coroando-o do louros, com uma 
das mftos, o sustentando na outra es-
cudos cm quo, respectivamente, so lém 
as datas do 1304 e 1891. Na baso do 
solio pousa uma tlgura do leio, sym-
bolo da Força. Além dos dizeres pro-
prios do uma estampiiha, observa-se 
a legenda « Suyris •. 

—No moz do maio ultimo falleco-
ram no districto consular do Bombaim 
27 cidadãos portuguozes. 

— Dizem da Regua quo alli causou 
imprcssfto o podido para a introducçfto 
de vinhos espauhóes. 

Os lavradoros vfto representar, pro-
testando por todas as fôrmas. As ca-
sas Inglozas compram pouco, tleando 
quasl todo o vinho om consumo sul'-
ficionto para abastecer mercados es-
trangeiros. 

—Narrando os iruniensos estragos 
produzidos pelo torrivel cyclono do 
dia 28, nos Açores, o Imparcial rolo-
ro quo na ilha Terceira o mar levou 
21 barcos do pesea, além do naufra 
gio do patacho Seyredo du* Afores, do 
hiato Santa Cruz o do cahiquo S. Ber-
nardo-, tleando demolidas o muito ar-
ruinadas eincoenta e oito casas, o fo 
rara arrancadas polo mar cincoenta e 
duas barracas do banhos o tros barra 
cões depositos do apre-stos marítimos. 
O sr. Vital do Bottoncourt Vascon-
ccllos continua recolhendo ora sua ca 
sa o sustentando A sua custa muitos 
pescadores. 

—Pelo ultimo balancete do Banco 
do Portugal vô so quo na semana An-
da om 13, ora a soguinto a sua situa-
ção : 

Notas em circulação: oiro o prata. 
õl.:I85:189«2oO réis; cobro, ll:01u8000 
réis. 

— Bolsa do Lisboa ora 20: 
Effoctuarara-so as seguintos trans-

a c ç õ e s : 
S:000$000 réis do inscrip.. coupons, 

tit. do 500»000, a 20,05. 
5:000.̂ 000 réis do inscripções do cou 

pons, tit. do 5005000 réis, a 20,00. 

(0 ac. do Banco do Portugal, d. 
10as500 réis, p. 110.S500. 

10 ac. do Banco Lisboa & Açores, 
p. 85Í00O réis. 

10 ac. do Banco Comraorcial, d. réis 
82SO0O. 

10 ac. da Companhia Gerai do Cro-
dito Prodial, d. 31Í0JO réis. 

10 ac. du Btnco Ultramarino, d . 
47-S500, p. 48S0C0 réis. 

21) ac. da Companhia dos Caminhos 
do Forro do Norto o Lesto, p. 16jj.'j 0 
réis. 

5 ac. da Companhia das Lczirias, d. 
505$000 réis. 

20 ac. da Companhia dos Tabacos, 
p. 3iJ500 réi*--

10 ac. da Comp. do seguros Ta 
gus, d. 508000 róis. 

2 ac. da Companhia do Moagcns da 
Estrella, p. 17ãjo00 réis. 

20 obrig. piediaos do assent, G p. 
c , d. 8IIS0OO réis. 

10 obrig prodiaos, do 5 por conto, 
assent., d. 85Í000 réis. 

10 obrig. niunielpacB, 011 districtaes 
de coupons, 5 p. e., d. 81 $000 réis. 

10 obrig. muiiicipaes de 5 p. c., cou 
pons, d. 80.JS500 réis. 

10 obrig. districtaes do 5 p. c., cou-
pons, d. 80J5O0 róis. 

20 obrig. municipaos ou dlstrictaos 
do 0 p. c„, coupons, d. 8Rg5u0 réis. 

20 obrig. inunicipaes ou districtaes 
do assont., do i 1/2 p. c., d. OU.$UOO 
réis. 

20 obrig. da Companhia das Aguas, 
assent., p. 575000 réis. 

20 obrig. do empréstimo de 1888, 
de 4 p. e., d. 13-S9O0, p. H.5OO ) róis. 

50 obrig. do empréstimo lie 1800, 
(cautolla), 4 p. e.. d. 30$000 réis. 

20 obrig. do omprostiiuo ao govor-
110, de 4 o meio p. c., assent., d. 
37.8000 p. 885500 réis. 

Í0 obrig. da Companhia dos Cami-
nhos do Ferro Atravcz d'Africa, d. 
4H.5d0O réis. 

20 obrig. da Comp. de Fiação do 
Thomar o Souro. p. 7l$500 réis. 

5:OOO.SO'IO réis de inscrip. para li-
quidar no Um do racz, primo do 0,50, 
d. 36,12. 

CA.MIIIOS DUBANTE O DIA 

E/fectuado 

Chcquo sobro Londres, a l i 0 10. 
Saquo sobro Londres, a 00 d, v., a 

41 31/32. 
OfTertas 

Cheque sobre Paris, d. 083, p. fi-q. 
Cheque subro Madrid, d. 040, p. 

060. 
Cliequo sobre Hamburgo, d . 270, p. 

282. 

Senador Silveira da Motta. 
Falleceu ante-hontem, no Rio, com 

80 annos de edado, o conselheiro José 
Ignacio Silveira da Motta, quo foi uiu 
dos mais Íntegros o respeitados políti-
cos di)3 tempos monarchicos, repro 
sentando no Senado a província do 
Goyaz, seu estado natal, duranto oérea 
do 40 annos. 

Quando so pioclaraou a Republica, 
0 conselheiro Silveira da Motta reti-
rou se da vida publica. 

A X O V t Y O I t K 

NEW-YORK Llt E INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA UE (100 .000 :000 .000 

RENDA ANNBAL CERCA DE 120 .000 :00 ( J . 000 

BUCCUBHAL DO ESTADO DE B. PAULO 

FERNAND DREYFUS, geronto 

A Secretaria da Agricultura pediu 
A da Fazenda providencias para que 
seja effectuado o pagamento da conta 
do Giot 4 C., na importância do 
185$'loo, provenionto do fornecimento 
do tapeçarias para o palacio do go 
vorno. 

Cyolone nos Açores 

Continua a manifestação dos senti-
j méritos do mais alevantado altruísmo 
em soccorro das victlmas do cyclono 
quo destruiu brutalmento as habita-
ções o os plantios das ilhas dos Aça-

1 res. 
E' justo o nobro quo osto paiz abra 

generosamente a bolsa era auxilio da-
! quelias Ilhas, quo tantos o tfto honra-
dos trabalhadores tém mandado para 
o Brasil, A custa dos proprios emi-
grantes, sem quo pesem aos cofres 
públicos ou a quem quer quo seja. 

Appoliamoa ainda uma vez para a 
philantropia dos habitantes do estado 
do S. Paulo, pedindo a todos elies um 
obolo proporcional a suas posses. 

Das localidades do interior accolta-
reraos também qualquer quantia que 
nos seja romettida. 

2.» lista da subscripçfto promovida 
por Jofto Narciso do Serpa. 

N. V 5:00 1 

Ch. G 5:000 
Anonymo C 5:0'0 
L. B 5:000 
Anonymo B 5:0110 
Anonymo A 5:000 
A. O. N 5:000 
C. A. F 2.0JO 
Anonymo 2:000 
Affonso do Castro A Madeira. 20:00,i 
T. 1 2:UOO 
Anonymo S 10:000 
Anonymo F 2.000 
Anonymo P 2:00 i 
Anonymo A. J 5:0oo 
Única Cunha do Sousa. . . . 5:000 
Anonymo B 5:0: Kl 
Anonyraos 2 4:000 
J . F. do Castilho 5:0u0 
Luiz Josó Gomes 10:000 
Augusto Saraiva Filho dc C.". 10:000 
Francisco Dias da Fonseca. . 5:000 
Eduardo Augusto Soares. . . 5:000 
Samuel Saturnino da Silva. . 5:000 
Dr. B . It 10:000 
E. B . da Rocha 4 C.«, . . . o: 00 
Manoel do Sousa Brandão. . 5:000 
Dois Irmftos 20:000 
Maria Adelaido de Sinias. . . */:0oo 
Albino Guimarftes 10:000 
A. S 20:000 
Navarro Soares & C.». . . . 10.000 
Francisco Machado 5:0 0 
Richtor Brcnno & C.». . . . 10:000 
José Alves 5:000 
Francisco da Cunha Fachada. 5:000 
Casa Lupton I :000 
Anunyiuo fr.OOO 
Anonymo 5:0 o 
11. . . . " 10:000 
P. J . C 4:000 
Braga A- Comp 5:000 
Um anonymo o:0Q0 

30: 0 • 
. G 5:0 DO 

Manoel Duarte A. Guimarães 2 .0' 
Jose Duarte Rodrigues . . . i : >0 1 

Um anonymo 5:000 
Joaquim Gomes Estella . . . lü:0OO 
José dos Sinto* Major . . . !0:0J0 
Um anonymo 10:00 
Jofto Pereira da Rocha . . . 5.0 0 
Gaspar Manga 5:0o 1 

R. Ornellas Cunha & Comp. . S: O'.,1 

Arruda 5:00) 
Um anonymo • . . 6:000 
José das Novos Moglno. . . 1 : 0 0 
Manoel Ferreira da Silva. . tü:"00 
Ail.lré 2ü:0oo 
Figueiredo 5:0(X) 
Anonyraa 10:000 
José Ferreira dos Santos. . . 20:000 
Emilia Maria da Conceição. . 1:000 
M. N 1:000 
L. Antonio S 1:000 
Zillmira G. da Roeiia. . . . 2:000 

P a l c o s c 

s c a S õ e s 

THE ATRO S. JOSE' 
Com boa coucurroncia, roprosontou-

so hontera a poça Surrou/', o Cor-
sário, cujo desempenho agradou comu 
das vozes antoriores. 

Para hojo annuncia-sn mais uma 
representação da comedia Ruim: da 
suicis, quo ó um sueeosso do garga-
lhadas. 

Vai haver uma encheuto a trans-
bordar. 

• « 
CONCERTO 

E' hojo quo so reullsa, conformo j á 
noticiámos, a primeira audição musi-
cal do eximio clarinetista portuguez 
Barreto Aviz. 

O concorto cffectua-so na rua Se-
nador Vergueiro o começará A3 8 ho-
ras da noito. 

• « 

COMPANHIA SANSONE 
Tem feito grando successo no Rio 

esta companhia, da qual fazoiu parto, 
senfto celobridades, ao monos artistas 
muito discrutos, quo cantam as mais 
difllceis operas sem as sacrificar, pro-
porcionando a todos occasifto do co-
nhecer o quo ha do melhor no reper-
tório lyrico italiano. 

A estreia da companhia com a .1 ida 
foi um vordadoiro trlumpho o eis co-
mo descrove o Tempo o desempenho 
quo tevo aquolla bella oporá do Vordi: 

« Algumas figuras da companhia jA 
sfto conhecidas nossas, como o bravo 
tenor Vilalta. com as sonoridados brl-
Ihantes do seu registro ugudo, o Ha-
mondini, o baixo comedido, quo nfto 
sacrifica sua parte. 

O papei do Aída foi cantado pola 
soprano Víta. uma cantora de voz egual, 
extensão muito agradável; so nfto deu 
ao seu papel todas as nuanças do tem-
peramento nrdonto o apaixonado da 
escrava othlope, modulando o seu 
canto com mais sentimento, todavia 
soube levai-o até ao fira sera prejudl-
cal-o, e fazendo sempre valor o timbro 

i riquíssimo da sua bella voz. 
Amneris teve no mezzo-soprano 

' draniatico Orsini, uma interpreto in-
tolligonte, com uma voz pura o muito 
agradavel, apesar de sor pouco egual; 
elia revelou-se uma cantora do mere-
cimento o uma aetriz do valor, nllo 
deixando de conservar o seu papel na 
altura de sua aeçfto draraatita. 

Ramfls, o grande sacerdote, foi can-
tado pelo baixo Ferraioli, voz delgada 
o pouco volumosa, mas fresca e bem 
conduzida. 

Pozzi, a julgarmos por uma primeira 
audição que nfto pódo deixar de re-
sontir se da falta de conheciniouto quo 

^ o artista tom do publico quo o ouve, 
' é ura excellonto burytouo. Voz clara, 
do emissão fácil, pura nos agudos o 
bastante volumosa nas notas centracs, 
sem tremores, e apoiada sempro com 
tlrmeza. As notas graves tóm pouca 
sonoridade, mas isso acontoco geral-
mente aos barytoiios o nem ao menos 
chega a constituir um defeito; é um 

j senfto a quo quasi todos estfto sujoi-
j tos. Nfto é sóiuento uni cantor, 6 tam-
bém um actor do bella presença. 

Os córos sfto bons e afinados: houvo 
ante liontem dois cochllos: um dasco-
ristas no segundo acto o outros dos 
coristas barbados, 110 quarto acto. 
Nesto ultimo foram chamados A or-
dem pelo tenor Vilalta, quo fez pruva 
de sua força nos pés, batendo no palco 
furiosamente para levar ao bom ca-
minho os transvlados do compasso. 

A orehestra está bem ensaiada, o 
tem perto do quarenta professores. » 

S. Paulo de certo torA a dita do 
assistir brevemente ás recitas dessa 
companhia, quo traz no sou repertó-
rio operas que li» muito tempo nfto 
ouvimos o outras completaraonto des-
conhecidas entro nói. 

S iiiima. 
Quantia publicada. . . 

fico: 0O 
750:000 

Total era nosso poder. . 1.250.00 

O director da Bibliotheca Nacional, 
da Capital Federal, cedeu uma eul 
lecçfto da Flora lirasiliensit paia o 
Museu deste Estado, a qual devo ser 
recebida pela firma O Lenzinger 
& Filhos, que a enviará A Secretaria 
do Interior. 

KLTXIR VIXÍI030 d« quina aro-
matico phosphatado do pliarmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleanto 
das crianças. 

Immigrantes. 
O movimento do alojame ito do S. 

Bernardo, no dia 10 do eorronto, foi o 
seguinte : 

Existiam 17fi 
Entraram . . . . 382 
Sahiram 112 
Existem 145 

Fóco de infecçfto. 
Moradoros das ruas Jofto Theodoro 

o Monsenhor Andrudo pedem-nos quo 
reclamemos contra a permanência do 
um cavallo morto o j á ora adiantado 
estado de putrefacçfto, que ha quatro 
dias 111 so acha na primeira daquei-
Ias ruas, proximo á segunda. 

Chamamos para o caso a attençfto 
da Empreza da Limpeza Publica. 

O dr. Antonio Alves do Banho, de-
legado do hygione do Bananal, recla-
mou obro o pagamento dos seus ven-
cimentos. 

Providenciou-se a osso respeito. 

K l l x l r .11. M o r n l o 

Cura a Morphéa. 

O governo approvou u noiuoaçfto 
do sr. Francisco Evangelista Poreira 
do Almolda, para, 11a qualidade do 
professor substitnto, rc;er a 2-" ca-
deira do TatuMy, duranto o impedi-
mento, por licença, do professor pu-
blico Bruostu Lopo» da Silva. 

Solicitaram so providencias da S1-
cretarla da Fazenda para que •eja 
posta A ordem do director da I.í-
coia Normal a quantia de 8.050 fian-
cos, destinada A acqnisiçfto de pe,f.w 
d» anatomia hannna o modelos do 
liõres e frnetos, indispensáveis A niea-
111a escola. 

A o C.-iír- M o k n 

Rua de S. Bento. 72 

Foi lióatcni, á uma liara da t i de, 
dada posso xolemnc aos itispcctwiin do 
Instrucçfto Public 1, pmaiit» o Conce-
lho da mesma, o sob i> pri-̂ id nc.lã d> 
dr. Cosario Motta, digno secret ario do 
Interior, que pronunci ai um dl -i .sfl 
sobro o act 1 que 1.0 celebra . l'ai (U 
também sobro o astunipto o tr. Car-
los Etcobar. 
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E n t r a i - u i n l i o j o 
p o r t o : 

I n g l o z o n • T r c n l i , p r o 
c e d e n t o « l o U u o n o a V I -
r « » . c o m c a r r e g a m e n t o 
t i o í u r i i i l i i k « I o 0 0 1 » 

M Í Ü I M M I O A l l u l w o r t l i y , 
I í l l l s C . » , O « I V o w l o a - , 
t i o M o t t i o v l t l õ o , c o m v u -
r i i w K e n e n i s , c o n « i g i i i i -
« I o o S . I I i t i u p < t l i i i ' e & 
C . » i 

S l s t l l o i i o > I < l n i l n > , « I o ( > o-
n o v » , c o m v s t i - i o s « c i i e -
r o » , < - o i i N l ; ; n : i i l o t\ A . C i o -
• í c l t n . 

— W Í » I I 5 I I o v a p o r I V n n -
< v ) í i C o r r l e i i t i m 1 ! p n r n 
M o v a O r S é n u » , c o m e n r -

< i o c u r õ . 

G U x i r S I . i M o i - a t o 

É um dcpnrativo indígena. 

S P O l l T 

JOCKEY-CLUB 

Ficou assim organlsado o prograiu-
ma para a corrida do domingo no 
Hippodromo Paul istano t 

i » paroo — 1.C00 metros. Ku/fina, 
Fripon o Arauto. 

2» paroo—1.450 metros. Drolichon, 
G u a m , Guaraciaba, Lcida o Ma-
rengo. 

3 o paroo—1.430 motroí . Dóra, Ama-
pá, Zambüe, Messina, Blitz o Pocker. 

4» p.iroo—1.801 motros. Mined'0r, 
Azul, Fontainc Jíenry, Sport o Bruxa. 

5° paroo—1.(109 motrus. lileber, Do-
wer. Cacique, Curytiba, Diactor o Gua-
raeiaba. 

ü° paroo-1.009 metros. Farruko, 
JKigoletto, Marcial o Bonina. 

Dovla tor-sq encerrado hontom a 
inscrippao pava a próxima corrida do 

domiugq r.o Turf-Club, do Uio. 
* 

• * 
"Foi adquirida pelo oonhooldo criador 

Br. Fornando Schnoidor a ogua Lucta, 
argentina. 

listo animal seguirá para a fazenda 

do criav&o daquoilo cavalheiro, no Pa-

raná. 

* • 

J á seguiram para o Uio os conhe-
cidos sportsincn sra. Carlos Coutinho 
o K. A. Moreira. 

Proiucttoram trazer om brovo al-
guns animaos pura esta capital. 

* * 

Dovo seguir por ostos dias para o 
R io o cavnllo Couwion. 

Duranto o tempo om que ostovo 

nosta capital, nada fez digno de nota. 
* * 

E m dias da somana passada, foram 

alguns sportsmen 4 fazenda do criação 

do sr. Domingos dos Reis, cm Mogy 

das Cruzes. 

Voltaram todos plenamonto satisfei-

tos o folicitamlo o incançavel sports-
mau pela bolleza o bom estado dos 

produetos daquoilo horta. 
» 

Tôm continuado com a an imação do 
costumo os espectaculos do Frontüo 
Paulista. 

Domingo ult imo foi jogado um par-
tido entre Tono o Ugaldo contra Ma-
tron o Jarza. Sahirani vencedores os 
primeiros, com facilidade. 

Está jogando nosta capital o perito 
pelotaris Santiago Etula in , qu-i tem 
ganho quasi todas as qumiellas om quo 
tem tomado parto. 

0 dedal prata 

Schomborg morro do aborrecimento 
o do tristeza em sua casa do Monaco. 

A celobro mundana cuja bolleza fui 
altorada, apenas, por vinte annos do 
orgias, sonto quo dia a dia so torna 
mais espesso o sombrio véo da cata-
racta quo lhe martyrisa os olhos, aquel-
les olhos quo produziram tantas lou-
curas o quo a tantos homens levaram 
som piodado ao desesporo. 

Faz dois nnnos quo sentiu os pri-
meiros symptomas da cruel enfermi-
dade . 

Uma manha, mirando-so ao espelho 
do toucador, notou o rosto como quo 
envolto era bruma; no dia seguiute, a 
espantosa sombra lho pareceu mais 
densa o então lemlnou-so da frequon 
cia com quo sofTrfira do enxaquecas quo 
a unniqui lavnm o quantas vezes lhe 
parecora só vêr dianto dos olhos pon-
tos negros, moscas asqu. rosas o teias 
do aranha muitíssimo subtis. Cônsul 
tados oculistas, concordaram todos no 
diagnostico da onferraidiide, cujos phe-
nomouos seguiram a sua marcha lenta, 
progrossiva o implacável. Certo dia os 
homeus da scioneia fatiaram do uma 
operação. Schomborg, poiém, fui co 
vardo. 

Aquolla mulher, quo tlzora soffrer 
tantos desgraçados, tevo modo da dOr 
os noi vos cançados o frouxos pelos ox 
cossos, dospertaram o revoltaram se ao 
pensamento do quo t inha do foril-os uma 
folha do aço. 

Temer uma lanceta, olhi por cujos 
dosdens transpassara o o r a ç ã o <om 
uma espada áquollo pobre príncipe de 
Royaumont ! 

Nao se deixou operar o hojo está 
completamente cega. 

O seu palacio ó o melher collocado 
o o mais formoso daquoilo paraíso quo 
so chama Mouaco. 

O transeunte, ao vol-o, cuida quo vivo 
alli a felicidade. 

Nao. Schomborg ts tá mortalmente 
triste; nao conhojo as fl jres : e u i j 
pelo perfumo. 

Após haver tanto gozado com todos 
os seus sentidos, só pensa no quo lho 
foi arrebatado. 

Quando recebo um bouquel lova-o 
ao nariz o arroja-o no chão, enojada. 

Rompeu eoni o homem quo lho liavla 
inspirado o ult imo capricho — um po-
laco quo combatia a iristeza da sua 
amada improvisando alegres valsas — 
lio dia em quo fitando com insistência 
os olhos azues do escravo não distin-
guiu nellos a cliispa do fngo dos pro-
prlos olhos. 

E' a suprema alegria quo pôde con-
codor aos seus olhos invadidos pela 
no i to : o fogo do um diamante, o re-
luzlr do uma pérola, o fulgor de uma 
pedra prociosa. As pupillas vividas do 
luz, dilatam-so voluptuosamente con-
templando com penosa flxldcz aquellas 
jóias brilhantes; a memória evoca os 
homens quo liras deram o então, fa-
lando maclilnalmoute o a sós, poiqiio 
a dona-jlla apenas a ouve com ranco-
roso desdem — a cega resuscltft o 
passa !o, os breves anrios da sua inlio-
concia, os annos laiguissimos de úec-
cado o do infâmia. 

Quando o duudu Grego reaco, o único 
ha™em quo ousa dar-iho o braço um-
publico, a lova ao Cassino, a do;tvón»-
turada so otifuraco porque sente o 
ruido do ouro o n í o lha pódo vor o 
b r i l h o . . . 

Sem embargo, u sua cegueira lho 
pormitto agora ver, quando os toui 
imuto poi 

sou único prazer consisto om contom-
plar os seus diamantes o porolas. 

Todas as noites a sua donzolla Ma-
notte lhe propara no toucador uma 
mosa ooborta cora um panno vormelho 
o sobre elia colloca, entro dois cande-
labros onde ardom vinto velas perfu-
mada <, uma posada caixa do ebatto 
com fochos do prata : ó o oacrlnlo das 
ricas jó ias da infoi i i mulher. 

Senta-so osta oniao numa banca o, 
cora os olhos quasi apagados, passa 
revista, um por um, aos diademas, 
aos brincos, As pulsoiras, aos plngon-
tes, aos chuveiros, 

— Esto adereço do rubis deu-ra'o o 
Qrao D u q u o . , . Como dovo r.borrecer-
so o pobro Leopoldo tio sou dostorro 
da Escócia, oxpatrlado por seus sub-
ditos quo o bombardearam com pedras 
o l o d o . . . Esto 6 o collar do pérolas 
do Wortho im, tilo gordo, arruinado 
também depois da quebra, apesar do 
judou. Porolas do um negro azulado, 
cujo valor ó inealoulavelt... 

Recordo mo do quo rompi com ollo 
porquo tovo a ousadia do presontoar 
a mulher com ura collar egual a esto. 

Os piugoutos do marquei !... 

Nao ora rico o infol l l Lcao, mais om 
oxtromo cavalheiro. Utu dias, depois do 
mo dur este magniüco presente, arrui-
nou-se ao jogo o . . . p u i u l . . . certoira 
bala o libertou da deshonra . . . 

As esmeraldas do Beli-Bcy I . . . Aca-
bam mal todos os meus amigos. Esto 
foi encontrado estondido num divan, 
estrangulado por ordem do k o d i v a . . . 
E assim, após haver recapltuiado por 
algum tempo as velhas historias quo 
torminaram por uma do3dita ou por 
uma vergonha, rocolho os odtojos, fo-
chaudo-os como quo ponosamonto, apor-
tando-os uns contra os outro3 coiuo 
om pantheon do fumilia os ataúdos dos 
mortos. 

Algumas vezes a mundana vencida 
metto a mao no fundo do eofro ondo 
revoltas so acham antlgualhas fóra do 
uso, objectos sem importancia, sem 
brilho, quo lho faliam aos olhos apa-
gados, à memória adormecida daquol-
les quo lho llzorum tao humildes pre-
sentes : o fundo da caixa do ebano ó 
a valia comiuura das suas rocardaçóes 
vulgares. Nostas oecasiOes Manotto 
acerca-se pressurosa da ama, porque 
sabo quo nostas oxelamaçOes sempro 
ganha alguma co i sa . . . um co rdão . . . 
uma medalha do ouropel. 

Por uma dessas noites, ao revolver 
Manotto os «desperdícios» do thosouro 
do uma «coquotto» celebro, depararam 
as suns mãos um dedal de prata 
muito velho o j á meio oxidado, como 
so esto objocto, fabricado para o tra-
balho honrado, so scntlsso vexado por 
so achar era soiuolhanto companhia. 

—Ura dedal do prata, senhora I Quo 
ó isto V 

Schomborg nao ponde víSI-o; tornou-o, 
poróm, entro os dedos; o seu contacto 
recordou-lho a historia. 

Como ura relâmpago, passou por 
diante delia o tempo om quo era hon-
rada, quando so chamava Virgínia 
Poirot. 

Concluirá o aprendizado numa ofíl-
cina do llorista e João Baptista, ;ou 
noivo, dora-lho aqucllo dedal como 
prêmio pelo seu nccesso no trabalho. 

Estimava-a muito o dosojava casar 
com el la. 

Posto passasso o dia percorrendo 
Paris por exigências do sou ofllcio, 
nunca deixara do acompanhai-a ató á 
poria da casa dos seus pais. 

Aqucllo excollento rapaz, do cabollos 
r.ntiollados, era um marido accoitavel. 

Mas os salarlos do ambos, reunidos, 
não excediam do oito francos diários 
o isto era muito pouco. Repelliii o. 

A coisa passou-so na rua, om frente 
a uma tabacaria. 

l í l la detovo-so bruscamente o disse-
lho : 

—Nao póJo ser, João Bapt is ta ; ó 
preciso quo mo nao acompanhes mais; 
isto acabou-se, nao pódo ser, 

Oito dias depois foi com uma amiga 
da oBleina ao bailo do Klysou Mont-
martro, ondo encontrou novos amores... 

O infeliz João Baptista foi um dos 
mortos por cila... 

Asphyxiou-se, eomo menina roman-
tica, deixando sobro uma mosa esta 
carta : 

«Mato-mo por causa do Virginia, pois 
que sinto por cila um amor acima das 
minhas forças.» 

O rosto da Schomborg, rosto sombrio 
do corteza o do cóga, tornou-so anto 
aquolla recordação mais sombrio ainda, 
o o dedal do prata cahiu lho chis mãos... 

—Então , senhora, inquerlu Manette. 
com riso alvar, nao so pódo saber o 
quo signillca osto dedal 

A velha, cerrando bruscamonto a 
physionomia, respondeu com o acceuto 
piccaresco dos arrabaldes quo nao lo-
grára perder : 

— Esto d e d a l ? . . . O r a ! Significa 
pouca co isa ! . . . Toda a rainha juven-
tude 1 

FRANÇOIS COPPÈE 

A E U R O P A D E R E L A N C E 

20 OCTUURO. 

{(bntimtnção) 

FRANÇA 

A vlctorla alcançada nas oleiçSes 
pelos republicnnos ò um faeto quo, 
embora previsto, nao deixa do ter uma 
alta significação, quando so considora 
om faco da colliguçao dos dlffoicntos 
partidos quo entraram na lucta. 
_ Màn grado as adtnoestaçOes do LeBo 

K l l i , o elemento consorv.idor mostrou-
se om toda parto Inabalavtliuonte ads-
trloto As 8B;IS velhas tradlçOes, altitude 
que tem piovocado soveras censuras, 
assim dos ultramontanos eonlo tam-
bém do uma grande parto dos simples 
opportunistas. Uns o outros quororiam 
quo as Instrucçsos omanndas do Roma 
o (tecoitos do boa sombra pelo oplsco-
pado, tivessem iminedlata o incondi-
cional adhcjlio do todos quantos pro-
fessam a religião catholica. 

A nlnguora é licito negar a» aelual 
Pontilico uma soberana comprohensao 
dos honions o das coisas do seu tem-
po. Aquellcs mosiuos quo mais afas-
tados esiao dello lio caiupo das ques-
tões religiosas, sao forçados a confes-
sar quo o velho Leito X I I I o a figura 
mais prooruiiionto desto soculo. A sua 
voz ó escutada com profundo respei-
to, como do oráculo, porque o ancião 
do Vaticano soubo distanciar-se cau-
telosamente da condemnada intransi-
gência do muitos dos sons prodecos-
sores com as tendoneins modernas, no 
quo elliis tôm do accoitavel sob o pon-
to do vista da sua diplomacia porspi-
cacissima. 

E' por osso motivo quo o procodi-
monto da velha aristocracia francezn, 
rebellando-so contra as Indicações eon 
cilladoras do Ijcfto X I I I , nao pódo dei-
xar do ser altamente censurável. 

Dos outros partidos, o simulacros 
do partidos, quo entraram tia formida-
vol campanha eleitoral, nao trataro 
mos agora: os dados quo apresentá-
mos nas rovlstas untorioros sao assa?, 
eloquontes, o mostram, 0111 conclusão, 
quo o regime» ropubUcano está Hrmo 
o iudostruetivolmento radicado om to 
da a França. 

• 

A próxima visita da esquadra russa 
a Toulon dosporta o mais extraordi-
nário onthasiasmo. ConiiuissOos ofll-
ciaes, eommissões da imprensa, com-
raissões do commerclo, commissOos 
populares, tudo em phrenetico movi-
mento para roccboreiu com as mais 
estrondosas manifestações do sympa-
thia os marinheiros russos. Ha quem 
pretenda descobrir nessas manifesta-
çOos ura lado tanto ou quanto eonsu-
ravol. Pódo sor quo nao falloça razão 
aos quo assim pousam ; todavia, quan-
do as rocrimlnaçOos tomassem vulto, 
aos manifestantes mio seria diflicil 
achar alIegaçOcs que os justificassem. 

Üiz-so quo nas altas csplioras do 
S. Pctcrsburgo, ao mesmo tempo quo 
so alilrma uma grande sympathia para 
com a França, ha vivo desejo do vêr 
a população do Paris o Toulon conser-
var ura caracter exclusivamente paci-
fico na rocopçao da esquadra; o quo 
nus mostuas espheras se declara quo 
esta fóra enviada como prova solem 
no do solidariedade política das duas 
uaçõos, o quo, passar d j s limites de 
uma amigável eortozla o do hospitali-
dade, seria desconhecer os interesses 
commutis das duas potências. 

Outros assuiuptos: 

As vindimas, quo v5o quasi con-

cluídas, trazem satisfeitíssimos os 

viticnltores. No Bordelals, Charen 

tes o outros depaitamontos a colheita 

ó excedente á dos annos anteriores, 

tanto pela quantidade como pela qua-

lidade. No Uinguedoc, principutmonto, 

a abundância ó extraordinária. 

(Continua) 

PELO TELEGRAPHO 

Oladstone, presidente do conselho de 
ministros da Inglaterra, offoreceu me-
diação para impedirem as hostilidades 
que so esperam entro a Hcspanha o o 
império do Marrocos, em conseqüên-
cia dos succossos de Melilla. 

A esquadra hespunhola chegou a 
Algeciras, ondo aguardará ordens. 

Embarcou para Melilla um regimen-
to do artilhoria com 3(1 canhões. 

Sabe-se quo 0111 Marrocos j á oslâo 
reunidas 31 trlbus dispostas a comba-
tor os hespanhóes. 

—Duranto o cspnctaculo do gala 
cm honra á esquadra russa reinou 
sempro o maior enthusiasmo. 

Terminada a festa, a enormo multi-
dão acompanhou os offlelaes, dando 
vivas ao czar e ao presidento Carnot. 

— A epidemia do cholera-morbus 
grassa cm Berlim, em Altona, no 
Worsteinberg, o 0111 Magdeburgo. 

— E m Stettln o om Greonwich gra* 
sa também intensamento o cholera. 

— Do Gênova, l ( i : 

Durante o banquete nnnivorsario da 
expedição do Qaribaldl a Sicllla, entre 
os muitos discursos pronunciados tor-
nou-so notável o do Crlspl, advogando 
a paz. 

— Diz telcgramma do Tnreiito quo 
o almiranto Cea^l está a bordo do 
couraçado ítalin, encarregado de son-
dar a esquadra itigleza. 

— Telegrapham do Milão dizendo 
quo so inaugurou em San Martin, com 
a presença do rei Humberto 1, a esta-
t u i (1o Victoi- Kmmanuei. 

O povo fest"jon enthusiasticamento 
o soborano o applamliu os discurios 
patrióticos quo so pronunciaram. 

— O ministério da 8ervia pediu do-
missão collectiva. 

—Dizom do New-York, com data 
do 1U : 

• Pavoroso cyclone ae.-,ba do passar 
polas cldados do Washington, BuíTiilo, 
Baltimoro o Phlladelphla causando 
onormo danino o li) mortes. 

Na costa da Carolina o phonomono 
motivou iuniimuros naufragios. 

—Fo i levantado o estado do sitio 
no Chi le . 

— O congresso chileno npprovon o 
protocolo soliro os limitos outro a Ite-1 
publica Argentina o o Chile. 

— Foram presos om Buenos Aires, a i 
bordo do paquete francoz Eqmtair, o j 
hespanhol C.issares o stia aiuante, im j 
pticudos nmn roubo ilo dois iuilliõ('S 

do pesos, «o Banco Hypothccai io Ar- ( 
olij-etuo ív/uzeitíes. e o ífenfimi. 

T r i b u n a ! i l e . f u s t l ç n « l o 

t i n i n d o 

CESSÃO DE IIENS NEQNR.NIDA pott Fr.n-

NATÍBO BUAOA 

IV 

A cessão do bens, como a deflnc-m 
os csciiptores, o como j á era reco 
nhecida no Direito Romano, ú rolim-
taria ou necessária. 

A ccsw') ite bens ÍÍ, fiii 
geral o abandono que um 
devedor faz de. Iodas os seus 
bens aos credores r>u /toe 

efíeilo de uw aevordo com 
e.lles oij peh iii'crvcnção da 
nuetoridade da justiça AIN-

DA MESMO UUF. ELI.ES SE RE-

CUSEM, pelo qtte a cetnâv 6 
VCLUNTAUIA o Ü FORÇADA 

(PAU DESBÜS—Direito Com-

mercial, vol. 3.» 11. 1.334). 

A cessão do bens judicial , portanto, 
que é a hypotliese quo so discute 110 
presente aggravo, 6 um holiellclo cou-
cedido pula lei ttu dovrdur do fazer 
abandono do seus bens nos crodores, 
mesmo contra a vontade deites : 

A cessão de bens pôde t'i 
togar e (VOLIfKfíltIA qwin-
do os credores voluntaria-
mente a aeeeitam e JUDI-
CIAL quando ordenada em 
Juízo, AINDA CONTRA A VON-

TADE DOS CREDORES. ( FEIC 

REIBA BOROSS—Dlco. Jur i 
dlco Comiu. art. — Cessão 
do bens.) 

No Cod. Philippino, commentario do 

Senador Cândido Mendes A Ord. Inv 

4." TU. 71, quo os Aggravantcs invo-

cam como direito subsidiário, 10 se : 

A cessão dc bens era um 
benefiao consagrado peta lei 
afim de que o devedor de 
bôa ft, demonstrando volun-
tariamente ou judicialmente 
o seu infortúnio, OBTIVESSE 

DELI.ES (os credores) ou rou 

SENTENÇA JUDICIAL o benefi-

cio invocado. Aos credores 
era licita a iinpugnação, MAS 

ItE' 0NUr,Cll).L A BÕA KÉ no 

DEVEDOR 0 1IENEFICI0 DA 

CESSÃO EKA-LUE GARANTIDO. 

Consequentemente—contra a opinião 
dos Aggravantcs quo faz"in (la cessão 
d'; bens unia darão IN SOLUTUM slm-
plosmente, sem a dlstincçao identifica 
e legal de cessão voluntaria o judicial, 
iovantam-ao os escrlptorcs, as leis e, 
máximo, ató as Ord. invocadas. 

S. Paulo, 17 de outubro do 18,):;. 

O advogado 

JOSÉ ROIIEUTO LEITE PENTEADO 

. 1 ' p i - n ç n 

Nós abaixo nssignados, membros 
componentes da firma Hinesto do Car-
valho ic C.. quo girou nesta Capital e 
do que o primeiro era soclo solidário 
o gerente o o segundo, soclo cuminan-
ditario, communicamos a quem possa 
interessar quo dissolvemos no melhor 
accOrdo aquella flriua, que nada deve 
a pessoa alguma, o dando-no3 rocipro-
canieuto a necessária quitação, como 
tudo co.ista do distraeto por nós fir-
mado hoje o qno será registrado 11a 
jun ta commorcial desta Capital . 

S. Paulo, 17 de outubro do lí-03, 
EKNESTO R IBE IRO DE CARVALHO 

p. p. do Capitão ii. d'Agtilar Café 

A o O o m i K t e r c I o 

A Companhia Impoi-tudora Paulista 
coiumunica aos seus freguezes quo está 
funccionsndo A rua J O E Ó Boniroclo, 3 
ondo espera merocor a continuação da 
sua valiosa protocç&o. 

8. Paulo, 17 do outubro 1893. 

. . . 7 - 1 

P a d r e . l a c l n t l i o 

O meu visinho Roberto Dias do An-
drado ostovo enfermo cerca do um au-
110, e, tanto eu conto aquellcs quo o 
trataram, julgumol-o perdido por mor-
phetleo. 

Dosllludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Klixlr M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus mo perdôo cm dizer que, so nao 
fosse eu testemunha ocular desto fa-
eto, pol-o-ia 0111 duvida. 

O El ixir M. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Bemdlto seja o Senhor. 

PABRE J A C I N T U O E . TORRES 

S. Pau lo . 

Deposito 0111 S . Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp. , rua de S. Bento, 11. 

4."» o subb. (22) 

A o p u b l i c o 

Declaro a bem dos Interessados qno 
estivo morphetico dois annos, separado 
do minha famí l ia ; e, com o uso cons-
tante do novo romedio, o Elixir M . 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
nchando-mo completamente curado. 
Use como entender. 

Campinns. 

ANTÔNIO ROQUE DA MAIA 

4 . " o sabb <x» 1 > 

P n n o r n i i i a 

da Bahia do l i io do Janeiro, por oc-

casiao do bombardeio da Capital Fe-

deral, Nictheroy e fortalezas, 110 dia 13 
de setembro. Vende-se na Caí,1 loterica 
largo do Rosário, 11. 2-A. ft—õ 

H e H l i i u r a n l « l o U n M l i n o 

Consorva-se aberto ató depois do 
cspoctaeulo. 

Encontra-so sorapro ura variado 
lunch appetitoso. 

Nesto restaurante recebcm-so alguns 
pensionistas, porém o sorviços dos 
mesmos 6 feito ri la carte. 

Pensão excepcional. 
5 - 5 L0110 & RODIUIIUES 

A ' p r a ç a 

Macedo & C. declaram á praça que 

tem contructudo vender aos sis. João 

Baptista Endr i iz l & C. a sna fabrica 

do caixas do papelão situada A Ladei-

ra Tabatinguora. n. 28 o MO, livro de 

qualquer ontis. So alguém tiver, por-

tanto, a lguma reclamação a fnzer, 

apresente-a dentro do praso de oito 

dia». 

S Paulo. 10 do outubro do (803. 
8 - 0 MACEDO & C. 

A ' p r a ç a 

Communicamos no commerclo o nos 

sos amigos o fregueses, para evitar 

duvidas, quo portlaos, recibos o quita-

ções que nao trazem aj issignutura do 

i—I C . BASTOS 

nosso cliofo ou do uma pessoa com' dos no legar do costumo. 

procuração nao tôm valor nenhum. 

3 — 3 CONSTA.NTI.NO RICUTER & C. 

.'V* p r a ç a 

Os abaixo nssignados declaram quo 

coatractaraiu com os srs. Macedo & C. 

comprar sua fabrica do caixas de pa-

pelão, o mais tudo quo nella existir, 

situada A Ladeira Tabatinguora, ns. '28 

o 30," livres o desembaraçados de qual 

quer ônus. So alguém tiver alguma 

reclamação a fazer, deverá u rescutai 

a 110 praso do oito dios, a contar des-

ta duta. 

S. Paulo, 1'» do outubro de 189.5. 
8 - 0 J . B . HNDR/ZZI & C. 

EDITA ES 
. I i i l z o ( l o c i v i l 

0 dr. Jofto Thomaz do Mello Alves, 
ju i z do direito (1a I a Vara civil 

desta cidade o capital do Estado do 

S. Paulo o seu termo na fôrma da 
lei, etc. 

Faz saber aos quo o presonte edi-
tal do praça com o praso do oito dias 
virem quo 110 (lia 25 do cond i t o ao 
meio-dia, cm a porta do Fórum, á rua 
do Trem, 11. 19, e a requerimento da 
comraissao ilquidnntu do ' oagrosso 
Gyranastico Portngiiod, o porteiro dos 
auditórios levará a publico pregío de 
praça, Venda e arreiuatnçftn, pura ser 
arrematado por quem mais der e ma-
ior lanço ofTcrecer, o seguinte: 

Superfície occupiida por cou^tritcçao 
do Theatro Minerva, com 8.:,7 111, 802, 
a 1O0.S (com mil reis), oitenta o cinco 
contos, setocentos o oitenta c nove mil 
róis (85:780$); 

Suporllcio nao occupnda. terreno 
annexo, 8ülm.0."'P a clnci mii róis (óf) 
quatro contos, cincocnta e cinco mil , 
duzentos o cincoenta róis (4:0555250); 

Dez mesas do ferro, a dez mil róis 
(10.$) cada uma, cera mil róis (100$) 

Duas mesas de furro estragadas, A 
cinco mil róis (5j) cada uma, di z mi l 
róis (10$); 

Novo mesas de madeira a novo mil 
róis (9$; cada uma, oitenta o utuni il 
réis (81$); 

Uma mesa do madeira quebrada 
cinco mil rtils (5$ ) ; 

Uma mesa grando estragada, doze 
mil róis (12$), 

Tros mesas pequenas ostrugadós, a 
cinco mi l róis (õ$) cada uma, quittzo 
mil róis (158) 

Tres mesas com mármore, vinte e 
cinco mil róis (25$) c.ida urna, setenta 
e cinco mil réis (75$); 

Uma mesa envornl.-ada, trinta mil 
réis (30$); 

Um toucador, espelho, oitenta mil 
réis (80$); 

Dois arrairios cnvldraçados a qua-
renta m i l réis. oitenta mil réis ( S 0 Í ) : 

Um armário grando para botequim, 
trinla mi l réis (30t ) ; 

Um halcáo com pedra mármore e 
armação, oitenta mil réis ; 

Uma divisão de madeira, cora bulcao, 
coberta de zinco, dez mi l reis (10f) ; 

Um balcão com dois lampcOcs do 
gaz, trinta mil réis (30$) ; 

Um bionbo, com porta, dez mil réis 
(10®); 

Uma taboa para annauclo, dez mi l 
réis (10?); 

Um jarro o bacia de granito, quatro 
mil róis ( i ) ; 

U111 relogio do parodo, vinto mi l 
réis (20$); 

Oito estantes para tnusi -a, a quatro 
mil réis (4,Ç) cada uma, trinta o dois 
mil réis (32$); 

Cincoenta bancos a tres mi l réis (3-í) 
cada um , cento o cincoenta mil lé is 
(150$); 

Trinta t ina i com planta, a dois mi l 
o quinhentos róis (-Jft.iOO) cada uma. 
setenta o cinco mi l róln (75$); 

Oito cadeiras do oleo, com palhinha 
a dois mi l réis (rf) cada uma , dozesnis 
mil réis (1C$); 

Duzentos o cincoenta o unia cadei-
ras austríacas, assento do palhinha, 11 
quatro mi l reis (4$) cada iitnn, um 
conto o quatro mil réis ( i ;001 í ) ; 

Duzentos o vinto o seto cadeiras 
austríacas, assento do pau, a tres mi l 
o quinhentos réis (3$50 ') cada uma, 
setocentos o noventa e qnatro mil c 
quinhentos réis (7U4$500); 

Um sino, vinto tuil réis (20$); 

Uma campainha oloctrloa, 
mi l róis. (40$000). 

Dez cabideB ordinários, a quinhentos 
róis cada ura, cinco mil réis (.ri$000) 

U111 arco para gaz, na entrudu, vin-
to tuil róis (Í0$00ú). 

Um lustro do crista! de quatro bi-
cos, sessenta mil róis (OO.JOOO). 

Um lustro do cinco bicos, cem mi l 
róis (loOÍOO l). 

Dois lustres do tres bicos, a cin-
coenta mil róis (50$) cada um, com 
mil róis (ÍOOÍOOO). 

Quatro, urandelas ciysfal, dois 
bicos o globo, vinto mil róis cada uma, 
oitenta mil réis (80ÍÜUO). 

Dez nrnndehis do metal de 11111 bico, 
a dez mil réis (10$) cada uma, cem 
mil réis (1008). 

Vinto o tres arnndelns do 11111 bico, 
a cinco mil róis (5$) cada uiuo, corre-
dores o camarotes, cento o quinzo mi l 
réis (115$). 

Dezoito arandelns com chnmlnó, a 
cinco mil réis (5.)j) cada uma, noven-
ta mil róis (ÜO.S). 

Oito aramlelas do um bico, a seis 
mil réis (0$) cada uma, na primeira 
ordem, quarenta o oito mil réis (48$). 

Duas aramlelas do bocua do scona, 
a dez mil réis cada uma, vinto mi l 
róis (205). 

Duas arandolas do dois bicos 11a 
platéia, a quinze mi l réis, cada uma, 
trinta mil róis (30$). 

Um lampoAo na entrada, cincocnta 
mil róis (30$-). 

Um latupeao do bronzo, vinto mil 
réis (20$). 

Vinto o quatro globos do vidros de 
cores, a tres mil réis cada ura, se-
tenta o dois mil róis (7J$). 

Um respostoiro grande, quinzo mi l 
róis (15S). 

Tres pares do cortinas ostrngadns, a 
mil róis (I.J) cada uma, tres mil réis 
(3Su: 0). 

Trezo cortinas para camarote, a 
mil róis (l-S) cada unia, trezo mil róis 
(132000) 

Tres pares do cortinas para snlao, 
a dois mil réis (•?.§) seis mil róis {6$). 

Unia cliavo itigleza, cinco mi l róis 
(ÍS.S000). 

Um cadeado do argola e corrente, 
mil réis (l.SOOO). 

Um registro do ferro cora duas tor-
neiras o duas grandes mangueiras de 
lona, dusentos mil róis (200$). 

Uma concha para ponto, mil róis 
(1$00>). 

Sconario constante do pannos do 
bocca, fundos, vista o baiuboliuos, du-
sonton mi l róis (200$). 

Tres tapetes do corda, a dez mi l 
róis cada mu, trinta ntil réis (30$). 

Sois lavatorios do forro a mil ló is 
cada 11111, sei mi l rtMs (().$). 

Sonima total, noventa o quatro con 
tos, cincoenta c seis miT, setocentos 
o cincoenta róis (04:O5(I.$75O). 

Assim será o dito Theatro Minerva 
o moveis pertencentes ao mesmo, lo 
vaiios á praça o arrematados por quem 
mais dói- e maior lanço offorecer aci-
ma da dita avaliação supra luouciona-
da no dia, logar o hora ao principio 
declarados. 

E para quo cheguo ao conhec.imoii-
te do todos, mandei lavrar o proaen-
to o mais tios de egual teor quo se-
rão publicados pela imprensa e ufilxu-

quarenta| SABÃO RUSSO 
Maravi lhosa essenc ia 

P R E P A R A D A POR 

J A I M E P A R A D E D A 
APPROVADA PULA KXMA. JUNTA DE 

HYQIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortifleados do medicosdis-

tlnctos o de pessoas do todo o critério 

attestam o proconlsam o S n l i à o 

U U H M O para curar 

Dado o passado nesta capitai de S. 

Paulo, aos 10 do outubro do 1803. 

liu, Bencdieto ül icerio de Sant'Aiina 

escrevente juramentado o escrevi. E 

eu Felisardo Cotti, escrivão o sub-

screvi. 

O ju i z do direito 

JOÃO TIIOMAZ DE MELLO ALVES . 

A N N U N C I O S 

A F INADOR. — Hlppolyto Vannler 

pianista, concerta c afina. Especia-

lidade para coilcertur as machinas de 

piano, 11a rua José Bonifácio, l i -A . 

Recobo chamados para fóra. 3—2 

; 1 0 8 F O a U E T l i l U O a . V e n d o - s e 

grando quántldado de jornaes, 30 
ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 

11. Seudo todos faz-se grando reduc-

çao no preço. 

r jKEC ISA-SE do uma profossura quo 

' e n s i n o cm c;i,u particular tros 

meninos, sendo A prítueir i portuguez, 

franccz, arithinctica, bordados o piano ; 

á segunda, iustmcçtto primaria o pia-

no ; á terceira, leitura pelo methodo 

do João de Deus o calllgraphia. 

Carta a esta rcdacçAo com as ini 

ciaes S. C. P. 

MÂGNESIÀ mm 
V E 

. t . l l e i n l o d v i 

Corrigo 0 accid "z do cetomngo, a ir 

ritaçao dos inte.-tlnos, reguiarlsa a 

digestão o provim eólicas. 

Vendo so em todas as pliarmacias o 

drogarias. 

Deposito cm Jncarehy (ti. do S. PaultJ). 

10-1 

ESPIRITO SUPERIOR 
U m f | t l i n l o s 011 p i p a s . 

V e i u l e - s e n a r u a M o n s e -

n h o r A n a c l o l o , 7 ( l i r a / , ) . 

5 - 1 

Aos SPS. Fazendeiros 
Um moço, com grando pratica de 

lavoura, deseja empregar-se om uma 

fazenda como ndmlnhtiMdor. (iiiotu 

pretender, dlrlja-so A rua do Uazo-

inetro, n. i02. 8 1 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Hmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 

Dores rheumatleas 

Doros do cabeça 

Fcriniontos 

Surdas 

Chagas 

Rugas 
Erupções cutanoa3 o niordoduras do 

ínsectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-

LKTTE, reunindo cm si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vcndo-so om todas os drogarias 

pliarmacias o lojas do perfumarias. 

A Grande Mala Paulista 
F n l i r i c u d o X l a l n f t 

. 1 O A < > D A V I » i K C . 

EUA JOSE ' BONIFÁCIO, N. 12 
30-11 

Gosinheira 
Pagam-so 008 00 por moz a uma boa 

cosinheira, quo ilõ boas Informações 

do tua conducta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 

1 0 - 1 0 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 

ecom os compotentes eixos lança. 

Cartas esta redacçao com as ini-

ciaos C. S. P. 

O d r . S i l v c i r t t C i n t r a 

J ó encontrado em sen escrlptorlo mo-

Idico, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 ás 

J3 horas. Residência, 37, rua dos Üua-

yanazes. Teleph. n. 5 0 1 . 

D r D o n t o F e r r i i í 

Resldoncia, rua do Gazometro, 4 
Escrlptorlo, 0, rua Josó Bonifácio, 

|la l i á 1 hora. Toloph. n. 7Í3 . 

FUMO 
ora corda, íosflodo, Uio-Novo, Barba-

cena, Ooyano, Pomba, etc., etc. 

Hivadavia <fc Oi 

RUA B l i lUADEl I tO TOBÍAS, 40 

. . . 1 5 - 4 

~Í0 GOMMERCIO E A LWOURA 
E * i i - u c l u u b s i 

Josó Teixeira Mendes pretendo nbrir 
próximo á estação do cargas nesta ci-
dade, o seu novo armazém do commis-
s3es. Encarrega-so do receber cnconu-
íucndas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência oriunda das praças 
do Rio, Santos, S. Paulo. Campinas, 
etc., com destino ás estações João Al-
fredo, Rosário, S . Manoel, Barra-Bo-
nlta o Lençoes, da via f luvial ; bem 
coiso para as povoações o vlllas do 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corregas, 
Jalnt, Pederneiras, Lonçoes o Agudos. 
Aos srs. Fazendoiros om idênticas eir-
cumstancias previno quo consigna tudo 
o quo lhes aprouver rometter, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
Rio de Janeiro. 

Garanto toda a promptidSo. 
Piracicaba. 22 do setembro do 1K93. 

. . . 2 0 - 1 5 

_ AO CAFÉ' MÕKâ 
E n d i i ^ t r i a ü n i s l l o i r a 

Ondo é que so encontra café pu .o 
o superior V 

Na grande fabrica ú rua Conselhei-
ro Nebias n. 78 e no deposito da mes-
ma, á rua do ' . Bento n . 72. 

. . . 3 0 - 1 0 

SEMENTES DE FORRAGENS 
Feno o trovo, uma das melhoros 

alimentações para animaos, Kt lo2 í000 . 

Loja c Chacara 

Sfi ! t A M I 3 . o t : « í t IV 

RUA FI.OUENCIO DE AIIIIEU, 1 

SARAFANA & C. 
. . . I O - d 

TAPETES E OLEAOOS 

Grande variedade por preços bata-

tissimos. 

RUA FI jORUNCIO DE ABREU, 50 

1*21110 & C i i l t r n l 

. . . 3 0 - n 

lustroso o do impressão. Téiu grando 

soitijuentu. 

I t l v n i l n v i n A 

Rua Brigadeiro Tobias, ifi 
. . . 15—3 

PAULO OTTO-BÃREÍRE 
Do volta da Europa, ondo se en-

tregou a estudo do alia pioflssfto, con-
tinua a leccionar canto e piano. 

Recebo recados nas casas de musica 
da capital e lia sua residência na rua 
dos Giiayatiaitos, 40. 

0 —2 —dom. , 4°' o sub. 

Rivadavia â C. 
RUA BR IGADE IRO TOBIAS, 4fi 

Tôm sempro um onorino depocifo 
d J3 produetos do sua fabrica o elferc-
c 'in grandes vantagens aos srs. nego-
c antes da capital e do interior. 

. . . 1 3 - 4 

Pós (lo dol'jrini o ferro, k 1'eekoÍL 
\pyta\-.* '» ;»"(•» J u n t n 

O verdadeiro especifico (ia opilnçAo 
« anemia, » molfior doa tônicos o 
anthelmlnitico. 

Além da sua vantagem e eOIcaciu 
j á iia muito reconhecida pelos sra. 
médicos na optlsç&o, chama-se-lhes a 
attcnç.lo par.» o seu cP.eito tonlco re-
constituinte, na doso slmplenmento do 
5 centigronunou em cápsulas, toma-
das apenas uma cm cada refeição. 

Pós, cápsulas, pílulas, xarope o vi-
nho vonduiu-so na drogaria Poekolt, 
Qnitanda, 159. Rio do Janeiro: 

15-0 (a!t . 

AB; :RTCRA DO 

HQTBIí QSNTEAL „ 
(Esp.rito-Santo do Pinhal) 

Nós, abaixo-as igimdos. ocaharaos do 
montar cm E-pIrito-Santo do Pinhal 
uni gran.lo lfo<cl Central, o qual te 
acha em condições da bem servir os 

! fregueses tanto em comidas como em 
| ennitnodas para dormir. Banhos quen-
i tes o frios.—llccebn-so qualquer cn-
comraenda do comida para fóra. 

Cosinha Italiana c Brasileira 
Os proprietários 

. . . 3 — 3 A. Sifliio A Pt;I.r.o 

I o Café Moka 
O puro café Moka, em pó, que «e-

rociiinuienda pela quuüdado o capri-
choso fabrico, ó encontrado na rua 
S. Boato n . 72 e Conselheiro Nrbius 

D1STILLAÇ AO E FABRICA 
de licores, aguas gazosns, ote. 

H S I v s i d ; s v l i « « í i C . 

J?ua Brigadeirç Tcbas , 40 

. . . 1 5 - 3 

li, 78. . . . 3 0 - I I 

" ( Í H A i t ü T ü S 

l lavanos, hatnbiirgiK-zcs, Italianos' 

baliianos. etc.—Sortlmento comi'leto c 

magnífico. 

R 1 V A D A V U li C. 
Rua Brigadeiro Tobiau, 40 

. . . 1 5 - 1 

S S P E L H O 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
DE FAGUNDES & C\ 

21 -A - R U A DA Q U I T A N D A - 2 1 - A 
S . PAULO 

Forneço tudo o quo ó necessário ao sorvlço do culto divido o por preços 

mui razoáveis. 

Immenso sortliuonto, constautomonto renovado, do E s t n n i p i t H • • ( ' I I -

^ I i w i i k , m c d a l h : i M do metal o do prata, r o s a i - l o s , e r t i c i -

I l x o s , etc. 

A c n h n i n < I o c h e g n r o l » J o c t o « r c l l s l o s o s o n « u a 

« l o S ^ o u r t l e s , tudo recebido dlroctoiucnto. 

Sortimonto, cscrupulosamonto escolhido, do i - I v r o í r o l l g l o » o « so-

bro todos os assuiuptos. 

Rico o variado sortlmento do i » Í » | »< í l s « r i í i « l o l u x o , « ' S I I - I Í JOH 

d » V Í M U U , P M - t i c i p u c ó c s d o « • s m a m o i i l o , <5L«-. 

E . Í I K Í U S v i i i l i c t o n tarjadas do luto o com texto apropriado, para 

pesamos o convites do enterro o do missa (muito usadas na Europa.) 

I i n s k f t o i i n « l o H . - u i t o » du primeira fabrica do Paris. 

(Imagens maiores do um metro, 30 por enconimcnda). 

V o l n s g a i * a n t l < t a a i l o c ô r n p u r a . 

p a r a S U B P Í C S O S a ü a s 

Bonito sortlmento o p<>r preços sem 

competência, s-ó erá casa do Pinto <!' 

Cabral. . . . 0 0 - 1 0 

R U A FLOBENÇIQ D E ABREU, 10 

I m p i ' i i » e m - s c c a r t õ e s d c v i s i t a e m I O m i n u t o s . 

3 0-20 4 " , 0 " o dom. 

C O M P A N H I A 
ielhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYEIHlS 
Í S C B I P T O B I O : E U A D I H 3 I T A , 6, S O B R A D O 

Ficam vigorando alé alterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, om saccos do 00 kilos 3S(i00 

• exlinla » . dc iüO litros 2S200 
. t $ 2 0 0 

Tolhas nacionaes, milheiro 140S000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (110) 
P r n n c t H c o F . R a m o M . 

A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 

publica desta Capital qilc, de conrormiilade com a clansula 8* 

do contractocelebrado coma Intcuiloncia Milniéipalj tom s«u 

escri[»torio á Ladeira de S. Joáo n. 1-li, onde attonderá prdili-

ptamento toda e qualijuor reclamação tenilente ao serviço da 

limpeza das ruas e praças publicas o da remoção do lixo das 

casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmeltidas pelo 

TELEPHONE N. 673 30'u 

NOZ DE KOLÂ da Orlando Rangol 

P I I O D I G I O S O no enfraqueci-

m e n t o cardiaco, n a nurmenage , 

nas dyspepslag, nag gaatralgias, u a 

a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-

cenças difflcels, n a deprcss&o mora l , 

n a deb i l i dade e e m todos os casos e m que M 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOKICO-JlSCONSTITUIiTTE POB ZXCELLEMCIA 

Approvado pela Inspactoria Gorai da Hygiene 

D E r O S I T O G K R A I , ! 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, A rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 

Drogas. Vendo so cm todas as pliarmacias o drogarias. 

CÕ^O^ANÍÍ IÃ" 

Ffleihoramentos de São Paulo 
P a p e i d © 

deposita na rua Benjamin Constant, 1 A 

Esoriptoplo: rua Direita, 6 - sobrado 
T s > l e ; i h » n e 11. ! ? S O 

PAPEL ein balas para embrulho 

» carlão de diversas còres e qualidades 

» para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica so rê om nendam f;o!as soas qualidades e preces 
(ató o Nm dn finitíjt 

H e c c o s , n i o I Z i a d o H , m n -

v o l » , m - i « l i « v " * > o l>s«l-

c i l ü . 

M . D 3 A L B U Q U S B Q Ü S 

Rua do Carmo n. ir/-A 
(m.vrnoNE 7lfi) 

Competciiteincnte autorizado, |ielo 

conhecido negociante desta praça o sr. 

S t l o r l i , (jtio li(|Uida seu nego-

cio, fará lellfto no correr do marteílo. 

Quinta-feira, 19 do oarronte 
A' 

Hua Chrispiniano 7Í- \ 

13 i ; V ( I n i m i n t l r t 

A S A B B R : 

ArmafSo balefio, pedras martnoro, 
vinho:' finos cxtrangciioa, ceiveja, co, 
gnac. licores; Bgua de scltz: f n n p t , 
voimouth italiano c fuir.ccz; munti-
inent ' . avr t-z , fiojao, f.^lnlia do 111:1:1 
(lloc.i, d i u do 111 ili >. b t itinli. o, nihoH, 
CCIMIIÍIS, vellas d.> cotuposiçflo, conter-1 
vas em l.-fu:', cluirutoí, 0111 li 111 is, 
ervilha, ore. 

7.1 ( , ví '2-» 

CatniiH, cndcimf, l-'tii|'(õ-.-, louvas.! 

lavtttoilo, espelho, r"|nglo de pu • do ! 

QUINTA-FEllt \ 
1 J> « I o <; o ;-« •«- :> I ( ! 

íi l a a 

ConselheiroChrispiniano, 1\ A 

ás 11 horas e veia dl urn:'à 

PKLO i.rn.oniuo 

H, ás Albuqusrqua 

Br, Carlos ds Nienx&yer 
MEDICO OREUADOTI e rARTEtno 

Cam Inrjr;'. príiira non hoipilara dti Vieex' 
P«r>« c l'.- i ii:n, aitc:idt} » t-liani,i.l.-iB n quatqurr 
hora cm rc-eftlencU á rua <toi Uukm(>t.-a. 71, 
dan<lo fnnfíí1:;;* d.ie X ãs II l.oras da tnanb.1. 

.ii, ' (.'« tmhoriêt e crrun-
fo«. 

10—& 

O S _ J . f c i l o . o 

D A 

Grande Fabrica de Chapéu*, 

á rua dc S. Hcnlo, 3'J-A, 
CONTINUA 

No dia 18 do corrente 
Q U A I I T A - F C I I t A 

AO MEIO-IJIA 

Si* v e n d e r á o <'ii(»i-iti<< 
l a c l u r n d p c l inpé i i ' * <('1.1 
<itil(l:i oxl it l i1 , •« l i l o t o r i a 
p r i i m i , o m : i « ' h l imn , 
i ionvoa- l o i n p i i . 

18 do oorrente 
AO MEIO-DIA 

O I, E I l i O K l R O i 1 

A. VAZ 
DÍ I4HTE , COSTA â C. 

m u ( l i t r o 111 o MC I I 3-1 -
| I1< I : , ' i > | I ( I I ' .- I J I I " U ; » « Í O H Ó 

I i o u l H i c i o , 11. í í " «»n-

(I01*. 3 i 

i

 > § ̂  

r a 

• •2-n 

» B St ™ ms» P3 • 

CO&UÀC GABEGT 
Vende se em fodns o? nrg- c'"i> 

molhadtM «• tiderpiins do prian 

ordciu da capital o do interior. 
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P U R O D E U V A 

Acaba c!o chegar cm quintos o décimos, a trto procurada marca 
SI A 3 » 1 1 U 8 Á . 

EM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. MaPôohal Deodoro, 8 — R . 25 de Março, 91 

B & S L B & S A IS1JLH-© • Q & G S M t Q 
Ti'm sompro era deposito cs preciosos vinhos do Porto: 

! > . I . u l x 
I ) » Í M « l i u i l l d l l t o t t 

I t í l I N I V l I V l O H 
l i 

C o I l n r c H 

G 0 i ' 0 | t i g a 

C u ! > o i ; i i g o r < l a , e t c . , o l e . 1 0 - 4 

Aguardente de bagaço 

n e s e r v o 
EV. .5«iH.-« 

E , : i < - . í i i i ; I C I I I - I . H L Í 

S tu- i j o d o n i i i m i 
I H o x c i t t e ! 

I t i i H l a r d o 

i m M â 
airmmrm'ü\f«MilhiB 

Companhia União Sorocabana 
e Ytuana 
T A R I F A M Ó V E L 

Fav» publico para conhecimento doa Interessados qne a partir do dia 
15 do corrente) em deanto, esta Companhia cobraiá cm suas linhas uma taxa 
addlclonftl sobre aslarifas, varlavol com o cambio sobro Londres. a qual 110 
corrcntu nicz será í'4 •>/,> sobro o sal o 40 «|„ paia «R demais tabellas, tudo 
nos termos do contmcto celebrado com o governo dente lotado. 

Da mesma data om deanto cossará a venda do bilhete* do ida o Volta 
prevalecendo sóinento os bilhetes simples sem abatimento do preços. 

8. Paulo, 5 do outubro de 1803. 
y _ 9 O superintendento 

G o o i - j ; < i O o l l i - i - o r 

por 20$000 
não tem séries 

I N T E G R A E S 

A m a i s s é r i a c i m p o r t a n t e t io B r a z i l 

EXTRACÇÀO INFALLIYEL 

Q U I N T A F E I R A , 1 4 D E D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

A loteria da Bahia tiflo tom competidora em boa ordem e fiel cumprimonto da lei. Na BUA lonjja cxlstcncí* nilo lia um sò acto que a faça desmerecer no conceito em que é tida como a 
primeira do Universo.—Cliama-Be a attc»v«o publica pnra o esplendido plano dcet.i loteria, que poki «tia boa orgAiiirw:fi.o cdurucu ao publico verdadeira» vautageiH. Nflo tem tsuriui, todoá ua 
preml-8 eão integrnej. 

E s t a l o t e r i a ' S e m ® s o g u ã n i e p l a n o i 
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FABRICA 
d o 

I l f t í J á i â f l i l i 
HENRIQUE STUPAKOFF & C. 

C a i x a 5 7 T e S e p h o s i e 6 2 ! 

G o r i f o j u e m c i i l x n » d e í t « l u a l u s 
» " • • > .-5 > 
» , , a r a c ! > o p » l i a r r l » < l o S i í , M e Í Í V l i t r o » 

EITectnam-so cncummcndn8 para o interior. 

A M s acidulas 

n 

1 promlo do 
1 prêmio do 
1 prêmio do 
1 pieniio do 
2 promios do 
5 prêmios do 

10 prêmios rio 
20 prêmios rio 
50 promios do 

]i)0 promios do 
10rJ prêmios do 
J(lO promios do 
100 promios do 
10 prêmios rio 
10 promios do 
10 promios do 
10 prêmios do 
2 promios do 
2 prêmios do 

1 prêmios rio 
2 promios do 

500 promios do 
500 promios do 

4500 prêmios do 
4500 prêmios do 

JOOj pnra a centena do I» prêmio . 
80$ para a cmtena do 2» prêmio . 
fi(.'$ para a centena do li» prêmio . 
408 para a centena do 1» prêmio . 

2018 para a dezena do Io prêmio . 
100S para a dezena do 2o prêmio . 
60} para a dezena do ii° prêmio • 
ooj para a dezena rio 1° prêmio . 

5:000-5 para as opproximaçfles do 1» prêmio. 
2 0004 para as approximaçfliis do 2» prêmio. 
1:00 /3 para as nppioximayõcs do prêmio. 

50:i.$ para as approximacõcs rio 1» prêmio. 
4U$ para os 2 Mimes do 1° prêmio. 
408 par.i os 2 flnaes do 2" prêmio. 
20} para o final rio 1° prêmio. 
208 para o final do 2° prêmio. 

2'0:000$ 
50:000$ 
20:000$ 
10:0 (ií 

. 5:00! $ 10:000$ 
2:O0ll« 111:1111(1$ 

1:01)0$ )(i$000$ 
51/lií IO:flO 8 
200$ 10: 0(4 

10:01.0$ 
, . 8:000$ 

0:C0d$ 
4: 00$ 
2:001)3 
1;(J0()$ 

Su0$ 
00<i$ 

IiV.000» 
4:00(1$ 

• • • 2:U0l:$ 
1:000$ 

• • • 20:0ü0$ 
20:000$ 
00:000$ 
90:000$ 

000:1 00» 10542 prêmios no valor do 
Esta loteria compOo-so do õO.OoO bilhetes a 20$, divididos em vlgcsslmos. 
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Q U I N A A R O ^ I A T I C O 

I > 0 l > I I . \ R M . \ C E U r i V < > 1<" 15 A . N C /%. I » I !V ' 

T 0 N 1 C 0 E S T O M A C I H C O E A N T i F E U R l b 

A' venda cm todas as pharmaeias o drogarias. 

S. PAULO 

Dapaá to -- Largo da Liberdade, H . 7 

Vondo so cm pequenas e grandes porções a 

Rua D i r e i i e n. I 

C o m p a n h i a 1 ' a u l Í H t a I m p o r l u i l o r a d e I t r o p i n 

;lo—(i 

CD 

a<9 

P 
CD 
U) 

CC3 

CT2 » | | 
P- ̂ mJ 

fô 
c—1 

I I I X I 

S O 
Ó 
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o grande quantidado de Como o publico pódo verificar poio plano acima, além rio prêmio do 210:0008. tem também do 5O.flü0$, 20:0008 o 10:1 . 
5:0008, 2:' 00-, 1:0. >0$ o muitos outros no total de 10542, todos intcgiaes. Silo premiadas as centenas, dezenas, approximavões dos 4 PRÊMIOS MAIORES 
o as duas lotras Mnaes o as terminações dos do £00 o 50 contos. O pagamento começará era 15 de dezembro o terminará um anno depois da extracçSo. 
Os bilhetes premiados da loteria da iíahia :i\o jiagos era todos os listados, i:So sò pelas agencias, corno peias ca-as commerciaoa o bancos existentes cm 
toda a Republica Ilrasüoira. 

0« pedidos supeilores a 20()$c00 tora direito a uma commlfsílo razoavel o os menores silo satisfeitos cora toda a brevidade e isentos do freto e 
porto do correio. 

Em todas as cidades do Brasil sc encontram á 

A t ò \\ d o / . 

venda bilhetrs desia loteria c os pedidos devem ser dirigidos aos senhores : 

Polivacs Nunes &• Comp. 
Manga & Bandeira 
Júlio Antunes do Aluou 
Antonio Saniiiaio Coelho. 

C l O â D E D E S . P A U L O : 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

As agiias acidulas úa Foz da Cert.t, tem a sua nascente prcxirao da ponto 
eobro o ri ) Zczere, no vallo da Ursa. freguezia do Seinai lio do llctmjanliin. 

Devo as suas principaes proprindadis ao sulfato luiJo th' /ilumina, que no 
organismo humano actua como vdahir.gentr. lunico n ileMnfcitnnl:\ o as iu: sc 
explicam os notáveis benoHclos quo o . -u uso produz nas seguintes doenças: 

B > i l a l a e ã o < l o o s t o i n a g o , l » y s p n | » « l a t i t o i i í <- s i , 
U l e o r i » < l o e s t o n i n K » , S U a r r l i é u e l i i - o a l e a , t o u c c o r -
r l t e n , I ) U i i > e l C M , e l r . 

Hxternaraento ai plicnm .-e contra as IT1<-oi-j»m « I hm p e r n a » , 
C u s i . f u i i e l i v í t < ' ! 4 , Í i e i ' í i t : t ( " < , e t e . 

Rccommenda-;e o uso desta tigua u n todas as doonças em qno ó em-
pregado o Quinino, o cm reparar os estragos causados por ( lie. 

Nas garrafas o nas cápsulas está gravada a marca A ; , ' u a a c i d u l a 
d a F o z ( I n C o r l f u 

Vendo-, o nesta capital á f t i a <Hn ü í a j » V i s t a , 10-o 

Hh-t 
y ^ k i i 

SABONETE 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 

Pela Inspectoria Ger?l de Hygiene 

Eslo sahonc',}, (juc represonla o maior esforço 
da sciencia, '.cn loilo grande revolução pela accci-
lai;ão qu 3 ocebeu oin Iodas as partes do inundo 
em q' j) .c.;i -ido usado. O considerável numero 
de pcssoai que delle lom usado confirma a su-
perioridade desta combinarão scicnlitlca, collo-
cando-j entre ps primeiros dos sabonetes modici-
naesao nojo descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparerer em poucos dias as 
ftlaitehaK m » : - < > » 1 c , 

K H p i n ! i a « . 
1 ' n n u o * , 

W H I - i í j c i , 

I » a i ' t l i : ' ( > « . 
4 ^ a s p a , 

E|'1I P Ç Ó C H C I l t l l l l l t U M , 

deixando a pelle agradaveluieute fresca o lisa, 
dando-llie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete ale hoje 
conhecido: nãt> só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
corno é um seguro preservativo de Iodas as mo-
léstias ejiideitiicas e contagiosas, em vista da 
acção benéfica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Kste sabonele, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá à 
culis altractivos e encantos, fazendo dcsapparecer 
todas as desformidades de que é susccptivel a 
pelle. Innumeros ntlcsfados de pe.-soas insuspei-
tas e de ahalisados clínicos aíTlrmam su.i eiricacia. 

Para evitar falsificações, exigir no r itulo ex-
terno eiri tinta vermelha a firma dos agenfes CUL-
V A I . I I O r i í J | ü , V C U M P . 

í » 2 í i : < : < m : dúzia. 138 ; caixa do toes. ' 5 . om. IÍ5(HI. 

PAULISTA ÍMPORTADORA DE DROGAS C03 
| ? 5 » < l 
i i . C l < l ) H * O Í t f ! , 

100 - 100 

i i i i ü i i a m 

I f s a mrK&i r. 

- m
 st m f * & 

EXTRAGgAO, SABBADO 11 

a \ j A ~ o í i . O u O n u » 

DE M E I B R O DE 13S3 

A i 

O s b i l h e t e s 

á v e n d a . 

O s p e d i d o s d . 

O c * 
l i A o r " t i i n i v i 

- s t a i m p O i t - ü n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a 

N: 
a c h ' ) m - s e d e s d e i á 

I N T E R I O R r e v e m t ? e r d i r i g i d - n a o s a g e n t e s 

ít'3 ^^ 
H 1 U 

m ^ i M i J U y M i 

I M P O R T A Ç Ã O 

de ferragens para construoçOes e lavoura 
< ;>ii ü n r í a M , 

Ferramentas para pedreiros 
agata o trens do cosinlia, etc. 

A r m a i n c u t o K , e t e , 

e carpinteiros, louva 

Tintas e Vern izes 

Armarinho, perfumarlas finas, papel, livros cm bran-
co o objectos do escriptorlo. 

Cera C h á , R a p é 

l O -

ê~ 
<S" 

ÜZ i x i l o 

Souza, Sampaio & Leite 
R u a J o ã o A l f r e d o , 1 1 

(ANTIGA CASA ALLEMA) 10-7 

u » 

C O G N A C M A R S A U D 
G A R R A F A D E L I T R O 

U J 

( S I C I L ! A N O ) 

Privilegio exclusivo da Gompaiiíiia 
e i <3 õ . o J E ^ \ \ 1 O 

Fstes dcscascadores são os melhores ale hoje conhecidos, os u n t e e s (|ue não queijrain ahsolulamcnte caie -sem dar 

í marinheiro». As vantagens destas machliias são taes, que tem substituído francamente as de qualquer outro systema 

! conhecido. 
Existem funccionando no Estado de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas e Es|»irilo Santo mais de 3.500 destes descas-

BORGES, PIMENTEL & PIRES t CadorCS. . . . . . 

Cuidado com as imitações! i Olho vivo com os falsificadores qno soque-í tlescascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a dtrecçao leclmica da mesma 
téin entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio do especulação os melhora-
mentos e imitações que estranhos tem tentado f.izer. 

Esta Companhia, conto proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-
i ceder contra esses INVENTORES e seus cúmplices. 
j Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossas dcscascadores são inexcediveis para beneliciar qualquer 
; qualidade de café, -secco, rijo ou despolptdo», dependendo unicamente, para o bom exilo, seguirem as instrucções que 
(estamos sempre prompto- a fornecer a q.tem as qnizer no nosso escriptorio Central — r u a 15 d e N o v e m b r o , 3G — 
' nesfa Capital 011 na nossa Agencia no Itio de Jan ir á travessa dt: Santa Itita, .'t. 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o beneficio tio café, constantes das peças mais 
aperfeiçoadas que exisíem para esse fim. 

Únicos importadoras: I M » n e n t o I «S: S o t t o , rua da Estagio, 51-A 
Succtssores de: 

rem aproveitar da granrio acccitação quo tem tido rsta marca do cognae para 
assim iiludirem os consumidores, apresentando gcncro ordinário, do paladar 
desagiadavcl o nocivo A saúdo. 

C u Í 4 t a < I < > , s c n t l < ! o o c i i u l o l i i c o m « s 
r a l H Ü I o n d o r c a . . . 1 3 - 8 

r- i . 

st? 
v'ende bons 

desta cidade. 
M I - S i - J 

prédios e terrenos no centra e arrabaldes 

,•<•<.!-í<> — v ; - » 

CAMPINAS 

X . . . l 

•J I - ií). 

Participo no respeitável publico desta Capital o do interior do Estado 
que mudei a minha loja da rua líoa Vista para a rua do S. llento, n. 50, 
ondo continuarei com a minha industria em bouquets Maquart, etc., etc. 

Recebi p»lo3 últimos vapores um grando o variado sortinn^nio rio se-
mentes das mais lindas flôres e do todos os legumes aproveitáveis nesto cli-
ma. Tenho seiupro ura vmiado sortimento de plantas do finetas o ornainen-
taes, o ortereço os meus prestimus pnra arranjar jardins, ajardinar < hacaras, 
praças publicas, etc. 

Especialidade : Ramaihetes do flôres naturaes. 
Preços niodicos e serviço garantido. 
S. Paulo, 13 de outubro rio 180.1. 

5—4 l'*K*jtii<*ÍM<*o I V e n i i t / . . 

T H E A T R O S . J O S É 

GRANDE OFFÍCINA DE COSTURAS E C0KFECGÕE5 

R U A S . B E N T O , 5 1 

r e d u c ç â o 

d o s p r e ç o s c o r r e n t e s 

l'uitlo de um vestido de seda Rs. 303000 
» lã . 253000 
» algodão » 203000 

Exclusivamente os preparos e enfeites. 

H e n r i q u e B a i t i b e r s g St O-

Companhia iechanica e Importadora de 
3 6 — B u a 1 5 d e N o v c í J i L r o — 

Endereço Telegrapfcico l í E C E A K I C A 

. Paulo 

Caixa do Correio a . 51 

10-8 fevV e t x 

10-5 (•!" c sabb.) 

E M 3 p a S 2 A T H S S A i r a A J L 23 O S J H A 3 2 2 1 , 

G r a n d n < > m i i p » n l i ( n « t e o p o r » c o i n i c n . o p e r e l a » , 
v a u d e v i l l x o i n . - i g i r t i M , « I o t h e a t r o N a n t M n i i i t . 

DIEECÇÃQ DQ ACTOE MATTOS 

BEOEKTE DA 0RCIIE3TRA A . C A I ' J T A W I 

HOJE Quarta-feira, 18 de outubro HOJE 

A GRANDE NOVIDADE DE SENSAÇÃO 
Attonriondo aos pareceres da iilustrada Imprensa desta capital o a s m il-

tissimo pedidos, a Emprcza reso vou fazer representar mais uma vez, que 
será 

E l . " l i t i í l t v : i i i i e n l e 11 

U l t i m s i o celebro vaudev.llo-oper/ti, cm 4 ac.tos, n;u Içado í » . S t r r -

p u t t o , traducçáo livro do dr. í l o r n i m H a m p a i o . 

(LES '.-8 JOdRS UK CIjAIRETTK) 

Esta poça. um dos maiores miecoMKHi do» tiieatros do Fiança, m s nlUmis 
annos, foi representada d ' vozes cunsonitiva». no theatro S<int'Aima, nos !;:e-
i n do niarçií, abril o maio do corrente anno. 

M l f i c - c i i - * c < > n o < l o i i c l o r M n t l i m 

l'r;K( ()B K HORAS MO COSTUME 

Of. bilhete.; miii n i i o á venda.per especial favor, até á. 5 liora. no < 
ptoiio do Ktlnda de &. }'uvlo, depois de., a hora na bilheteria do thevti >. 

Amanhã qrtinia-fchrn, a popular operei* H a n e o t t e . 

Os cspiH i.iv'iius « to intrao»ferlv«is ainda que chova. 

a 
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Medico 
B O M A C A 8 T I I O 

Especialidade—Moléstias do gai gan-
i a , DiUÍZ o ouvidos. (Cora longa pra-1 
Oca uoa hospitaos do Paris, Vionua o. „ . . . „ . „ . 

Consultorlo o ros!dono,a • WALA PEAL PORTUGÜEZA 

doRCo..CKÍo)a,ttel0' 8 ( t tU t Í 8 '1 , m V C 8 S a | O HAÕÜÊTB" 

^ T t ^ ^ ^ ^ - i [jjii |!E POItTlifi\L 30—21 
• I saliiri do Santos a 28 do outubro para 

A n l u r r i i l a 
com escalas |>or ' 

l l u l i l u 

I*c i* iMin>l»t tco 
para forrar casas. O maior Eoitiiren- . , l - I s l > o i i 
to encontra-se om cu-a do T to À 1 , Í ' Í ' B W n o l w » m lentes a., 

Cabral, quo vende.» mais barato T T ' ^ " ' f , ! a 

por couto quo om outra qualquer pai te.) oloctrlcâ^ '"«minados a luz 
RUA FLORENCIO D li ABREU, 50 j 2- classe difa-c unicamente ,la 1-

. . . "0 il I )»i jmi{ão dos ritmnrules 
í . I Pnssagens o mais inforniaçOos com 

Fumo em folhas do ! " s T T , c m „ V , 8 n ü . 

H I O G R / V \ D E j 1 ' 1 «UIA úliVdr PereiPi & Filio 

Deposito pormanonto o abundantol 

cm casa do | 

RIVADAVIA & O. 

llua Brigadeiro Tobias, 40 
• . l i ; — 4 S a n t o s - R u a 24 do maio, 26. 

39—RUA JOSR' BONIFÁCIO-3» 

1 8. Paulo 
í Gardner Ramos & Comp 

^ W U T H I ^ 

QRAZÍÉ.EÍ1M 

, I.i;or dcl'cioso 

[. J j nusa tônico, esto-

fe/ inacal c rcpnra.lor. 

U 1'rcparaJa pelo phar-

& innceutico 

j f CATTA P R E T A 

H R1Q DE JANEIRO 
fl Approvatl.a i>e'a 
P lnspoctorla de hyjjtoi.c do 
|ti Iilo du Janoiro-

DhrostTAr.ioa 
A S « U J O & P I M E N T A 

líua do 8. redro, t:0 

9 

^ I.cia com altonçilo o 

' prosppcto Junto. 

í » H ? > O S J T O R l l C A M P I N A S 

— L A R G O D A MATRIZ NOVA — 2 

Anderson; Sotto Mai >r & C. 

í à 

Real conrpanhia de paquetes a u io 

DE 

S O U T H A M P T O N 

O VAPOR INÜl.EZ 

TRENT 
esperado do Riu da Prata sahirA do 
Santos tio dia 18 do corronto o do 
Rio no dia 11), com escalas pela 
l t n l i l n 

l * e i * n a m l > u e o 
8. V l c o n l o 

l . u « I ' n l m » H 
1 ' Í H b õ a 

H o n t l i a m p t o n 
o A n t u é r p i a 

O PAQUETE 

THAMES 
snhirà para a Europa a 31 do cor 
rente. 

Todos os vaporos desta companhia 
silo illumlnados a luz electrica. 

Para passagens o mais informações 
no osoriptorio da Companhia com 
soperintendento 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

E t i o < lo J i m c l r o 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a L u p t o n , 
Rua do S. Bonto, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 
rua de 8. Antonio, 62. 

2:000$ 
1:000$ 

Todos integraes por 8$Ú00 
aao estes o; 5 prêmios msroroa da I . o t <M- l n <1<> I']»t:«cl<> «l i t 

D u l i i » , a mais soiia o impoitri.to i!o Biuzil. 

A 20" loteria, prêmio maior 

Será extrahida quinta-feira, 19 do corrente 
A 1* serio da '31 loteria, prêmio maior 

1 5 : O O O S O O O 
S e r á e x t r a h i d a em 2© do s o r r . 

2 0 0 ; 0 0 0 9 0 0 0 

Por 20 mil réis 
n x T f t A C Ç i l o i » \ í ) " ( ; i i \ \ i ) i : « . o n : i t i v 

em 14 de dezembro proxírao 

Esta loteria tem apenas 8 0 . 0 0 0 bilhetes o dlstribue I O . I J 4 Í Í 
proiuiojj no valor do O O O c o n t o s du réis. 

As loterias da Raliia, que não lòm competidora em boa 
ordem e íicl observancia da lei, é talvez a única loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Brazil. Os bi-
lhetes encontram-se á vendao m todas as localidades do es-
tado de g. 1'atdo c especialmente nas agencias da capital. 

té Cénsraío de Transporte Marí-

timas à vapeur de toille 

O v a p o r 

AQUITAINE 
esporado om Santos no dia 21 do 
corronto, saliirá, depois da indispensável 
demora, para 
.%1»i'MoIlm 

( • e n u v n o 
I V i i p o I e n 

Passagens para Barcelona 150$ o 
li: ais portou 120J. 

Os agentes 

K A R L YALAIS & COMP. 
S . * * m i l o - R u a José Bonifácio, 25 
i S n n t o H - R u a 25 do Março, t 

Liyerpool, Brasil & River Pinto 
S l o a n r s 

I . I i i I i m l . n m p o r t l l o i - l 

O PAQtJETB 

MELBOURNE 
®ntrado em S do corronto saliiiá com 
"rovidado para 

N E I V - Y O I I U 
Paia carga o mais iilformnçflos tra-

ta so emu oo agoh'03 

F . S. Hampshire A Comp. 

S A N T O S 

Sociélé G nérale de Transporá Mari-

limes à yapeur de teille 

O VAPOR 

PROVENCE 
o.perado brovemontoem Santos, eahirA 

depois da Indispensável demora para 

M o i i t o v l < I 6 o o 
I t u e n o H - A l r e s 

Preço das passagens do 3a clas-

so, GOjOOO. 
Agentes: 

K A R L YALAIS & COMP. 

Em S . I»uuIo, Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em S J M i t o s , rua 25 do Março, 17. 

LA VELOCE 

Navig-azione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

" O 

J 
S.ihiiA do Rio do Janeiro no dia lo do novembro para 

Gsnova e 
Nápoles 

Para passagens o mais infonuaçõos, trata-se om S. Paulo cora 

JOÀO BRIGCOLA, GATT1 & COM ! '. 

C i m a <lo c i i n i b l o o lnipoi-|nv>Ao 

RUA DO H0SAR10, N. 1-A 
No Itio do Janeiro com 

A. Fiorita & Comp. 
ar, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, .'17 

LA VELOCE 

Navig-azio :e Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

CITTA Dl 
SahirA do Santos no dia O do novembro o do Rio do Janoiro no dia S do 

mesmo moz para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais infoimaçües, trata-so om S. Paulo com 

J O A o BR ICCOLA , GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C o s a < lo c s u n h l o e I m p u r l i i f i i o 

em Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

NAVIGAZÍONE GENERALE ITALIANA 
S O C J E T A ' n i H K I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOll 

esporado do Rio da Prata, eahlri 

« l u « \ \ T ( Í 9 

110 dia 20 do corrente para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 

esto vapor, todo illuminado a luz rloetriea, tu:n esplendidas accommudnçl5es 
para passageiros de I a , 2 ' o 3» classe. 

( ] 1 M I L 1 . 0 " c i i E S T I & C 

Ah - a * U A . i » e n n v r o -

S- P A U L O 
Praça da Ropnbüca 41, — S a n t o s . 8 —1 

NAVrGÀZIONE 

ITALO-BRASIL IANA 
O ESPLENDIDO VAPOll 

sahlr4 do S a n t o s no dia 18 do outubro para 

C J K l V O V i V 

o T I U E 8 T E 

Esto vapor 6 illuminado a luz eloctrica o tem esplendidas accommodações 

para passageiros do 1* o 3» classe. 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 H - 1 1 U A I>K S . B E N I T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Aguardente 
do Guararema o do diversas zonas 
desto Estado, com 20 gritos. 

Vendo-so na rua do D. Maria An 
tonia do Queiroz, n. 4, ou rua do Ua-
zomotro. 114. 10—4 

AO COMMERCIO 

Pessoa perfeitamente apta encarro 
ga-so do qualquer trabalho om oscrl-
pturaçfto mercantil ou bancaria, seja 
qual fòr o seu estado, garantindo per* 
folçtto do trabalho, plena oxactidAo o 
preste*a. 

Carta a esta rodacçJo cora as ini-
ciacs A. A. 10-S 

c o m m E R c m 

TP.OCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz so lia Delegacia Piscai do Tiiesou-
ro Fodoral do sexto dia ntil de eada 
mcz eiu diante, altornadaincnto, um 
dia sim, um dia uAo. 

As notas dos bancos emissores nó so 
recebem om saldo naquella Ropartlçtto. 

Os gonorns do consumo tom tido 
considoravel alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bollas, quo iiüo alteramos, por sor dif-
tloil obtermos uma media exacta. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandoga o Ro-

cebo4uria*ilo líonda^, de 1(1 a 21 do ou-
tubro : 
Cafó bom UI81) kilo 
Café escolha {850 » 

C A M B I O 
8. Paulo, 18 do outubro do 1893. 

Tabcllas ailixatlas hontom : 

I . o i k I o i i B i u i k 

a HO d. & vista 

QOETZ UAYN & 0. 

E D . JOHNBTON&O. 

. 2.000 

ZERRENNER-UULOW & C. 

Para Now-York . 5.000 
:íoo 

AltUUCKI.E IIltOTIIEUS 

Para New York . 0.320 

DAIID, IIAND & 0. 

í . W. DOANIÍ A (), 

Para New-York 
> Rottcrdam 

. 1.211 

. 1.150 

NAUMANN, OE1T & 0 . 

Para Now-York 
» Havro o Opçílo 
> Rottordani 

. 0.558 

. 4.885 

. 4.000 

KAKI. VAI AIS & C. 

Para Havro o Opçílo . 1.501 

78.171 

SAIIII».%.S 

Para Europa: 

Vap. ali. Athcn 
» ull. Montcvidto 
» franc. Paranaguá.... 
» ali. Cintra 

Scs. café 
17.47H 
8.610 
0.585 

12.520 

10 5/8 
808 

1.108 

Londros 
Paris 
II unburgo 
Itiiia 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

I t r l t l s l i I k n n k 

Londres 10 5/8 
Paris F08 
Ha uburgo i .100 
I t á l i a -
No .v York — 

Di-u* i l ! : tn !c ic t i re l l a n k lui-
O o u l s c l i l a u d 

liorllm 1.1 OO 
Londros 10 5/8 
Paris 800 
Itilia — 
N nv-Voi k — 
Portugal — 

t 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

(vales)... 
Lisboa o Porto. 
Outras cidades do 
Portugal — 4V2 
Hospanha — 875 

O mercado quo so mostrou mais 
Urine, ao abrir, quo nos dia< antorio-
es, effecluiinilo-sowlgumas transacções, 

feclviii frouxo o indeciso. 
O máximo da taxa foi do 10 3/4. 
Fui negociado p ipcl particular, em 

Suiitn*. a 10 13, lil e 10 7/8. 
Sjbernnos, 239S '0, som coiuprndo-

os. 

TELE3RAM MAS 

10 3/8 
014 

1.128 
800 
433 

4.70U 

10 3/8 
íllü 

1.131 
0 7 

4.750 

1.130 
10 3/8 

010; 
880] 

4.7VV 
420, 

C r e s t a «& C . 

10 5/8 10 3|8 
o iu l 

I.13Õ 
8 i « ; 
890 | 
428 

I t I O , 17 

Cambio 10 3/4. 

SA.VIOS, 17. 
Ca fé 

Entraram 9.851 saccas 
Venderam so l.cOO » 

Existem 190.105 » 

Preço 15$I0J 
Mercado calmo. 
Pahiram para No-

va Orlíans 12.308 eaccas. 
Cambio : 
Bancario, 10 13/10. 
Particular, 10 15/10. 11. 
A Alfândega rendeu 79.5i"i$783. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
O U T U B R O D E 1893 

AUGUSTO LEURA I t C. 

Para Antuérpia 1.500 
685 

NOSSACK & c . 

1.000 
7.J0 

TQEODOIl WII.I.K & C. 

Para Hamburgo 14.703 

HOI.WORTHY, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

JOON BRADS1IAW & C . 

Para Arasterdara o Hamburgo. 2.000 
20*2 

ALBERT KUSSNER 

557 

S. STOFFREOEN & C. 

Para Hamburgo 1.507 
» Now-York 7.550 

A. TllOMMEL & C. 

1.027 

45.188 
Para os Estados-Unidos: 

Ses. cafó 

Vap. Ing. Cuvier 32.983 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 Rio da Prata, Trcnt. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 

19 Southampton o osc., Trcnt. 
19 Uonova o osc., Colombo. 

VAPORES ESTERADOS EM SANTOS 

19 Rio da Prata, Sino. 
20 Antuérpia o esc. Hei de Portugal. 

VAPORES A SAUIR DK SANTOS 

18 Oonova o osc. Colombo. 
20 Oonova o osc., Sirio. 
28 Antuérpia o esc. Uri de Portugal. 
31 Autuerpia o osc., Tliames. 

COTAÇÕES 
VuiiJ. Comp. 

Soboranos 23$ SUO — 

Aoç í í e s 
Companhias 

Paulista Integ 280| — 
Mom nom 20 % — 40$ 
Mogyana, (•omissOo... 200$ 180$ 
Idora da 2* eraissüo... 100$ 180$ 
Central Paulista 100$ 00$ 
Mochanica Import 15 $ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Chrlstoffel A StupakoET 80$ — 
Fabril Paulistana — — 

Industriai do S. Paulo. — 40$ 

Sorviços Marít imos. . . — 10$ 

Bancou: 

CrodltoReal.cart. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ -
Cart. coram lSo$ — 
Com 20 % 40$ — 
Lavradores 00$ — " 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2» omissão... . 50$ — 
Coram, olnd iflo$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 95$ -

L e i r a s li v p o l l i c c n r i um 
Banco do C. Real 55$ 53$ 
Uliiao 4.'$ 40} 
Intond. Municip — 70$ 

A p ó l i c e s 

D l Estado 1.010$ 
Geraos 1:000$ -

D e l j e n l u r e s 
Viaçüo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saceo, 30$ a 34$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$800. 

Carno socca do Rio-Grando, l$4O0. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 2(1$. 
Cebolas, cento, fi$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
Idora, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, 1'0 litros, 32$. 
ldem de Santo Amaro, 22$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idcm do Santa Catharlna, 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a l$2)o, 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20$ a 21$. 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azoito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito era quartola, 240$ a 260$. 

Dito om mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do liuho sortidas, kilo, I$SOO 

a 2$20(). 
Fornot branca, 37$ a 39$. 
Fornot Viuva Branca 36$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 grani-

ra as, 1$200 a 1$300. 
Ditas ora latas do 100 gramiuas, 

$700 a $800. 
Queijo Parraozfto do 1.°, kilo, 5$ a 

6$000. 
Stocli flsh, kilo, 000 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 

Ílnho Tos".»no mola quartola, 110$ 
ãõf. , 

Vinho Mcriaioual, quartola, )!)()$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vluho Chianto em quartola, 225$ 8 
203$. 

Vinho Toscano AUoatlco, om quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marcho-
Ro, bueca neijra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiauto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vormouth E. Martinazzi & Corap. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelll Gancla, a 28 
32$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

M e r e n d o ( r ancem 

Azoito Plagniol, om litro, dúzia 401 
42$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua de Soltz, 15$ a 20$. 
Amoixas, latas, 1$0()0 a 2$. 
Benodietinos, 82$ a 88$. 
Blseonto Loux Porry, 3$ a 3$J00. 
CaraarCos om latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognae Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Blscnit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas nlo conhoôiJ.H no marca lo 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia. 13$ a 15$. 
Chartreuso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllqnot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, 68$ a 70$ 
Mantoiga, kilo. 48600 a 5$. 
Potit-pois, 1$ a l$-.'00. 
Khuni da Jamaica, 15$ a 50$. 
Vollas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 21$. 
Bordoaux d. m., 15? a 20$. 

Vornjouth francez, 28$ a 80. 

fac i icrOH 1 ' a r t n g u c z c g 
Atacado e varejo 

Azeito doca, litro 2? '00 & S * .'00 
Amond.sns !.*KX> • i < .0(1 
Alpiaiu. kilo 3700 • Sf-no 
Alhuí. tnent caixa 3t'S0fl0 * 3*>3'.K 0 
Batatinha*, caixa lüálHM) * H.nom» 
('otorau, lata Ü^OlK) • ]«••: • 00 
Cebolas, caixa » 
Kruotas i*m latae I?2Í>0 • i.*VtO 
Kíkoí. IA kiioa 1 ».í<>00 » Ifi.jtiHK» 
Murmullada, luta 13200 » lí-IOO 
Mansa de tomate, l ibra. SH.V) » l*'H>0 
Noze». ki lo 13200 • 23000 
Passas em arroba IK-jOOO » 1MOOO 
Idem era caixas 37 3'>00 • 3H§'H)0 
Uurdiulas cm fiaimoura, 

3H§'H)0 

lata «JJ!)00 • 74000 
Vluho do Porto, p i p a . . . . 7005000 • 1 .Oíilg 11K) 
Mcni vlríf-jm. pijia 3 2030» K) » 4003000 
ldoin Moscaiel c a i x a . . , •MtfOOO » eojooo 
ldem verde, pipa 8.'i<l£<KX) » •IfiujuOO 
IJein branco, pipa * 5005000 
Vinagre, caixa 1 JíOOO * I8J000 
ldem comm, em ca ixa . . .£<>*> • 243000 
Idem do Porto, regular 

.£<>*> 

cm caixa 2f*§000 * 28R0f/ 
Idem bom, era caixa 3 » MijoO,) 
lJem super ior ,ca ixa. . . §000 • BOjOOO 

• ü i i i i t a C o i m n c r e l j » ! 

Sessão de 13 de outubro de 1803 

Presidente, Antônio Luiz Tavareí , 
secretario, dr. Josó Augusto do Andra-
de ; deputados, C. P. Vianna, Jollo 
Cândido Martins, Camillo Juso de Sam-
paio o Domingos Louioiro da Cruz, 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 
Do Borges, Irmão & Silva, nego-

ciantes da praça do Santos, o üonçal-
vos, Irrafto & Baptista, desta praça, 
requerendo archivamcnto dos som ro -
tractos o distractos sociaes :<Archi-
voni-se.» 

Do Soaiso & Felico, desta praça, 
requerendo archivanionto do seu cun-
tracto soda :.«Archlvo-so.» 

Do Manoel Guedes Pinto do Mello, 
proprietário da Fabrica do Fiação o 
Tecidos, denominada S. Martinho, da 
praça do Tatuhy, requerendo o re-
gistro da sua llrma industrial Ma-
noel Guedes :«Registro-so.» 

Do Scniso & Felico, requerendo o 
registro da sua firma commercial :«Rc-
gistro-se.» 

Do Francisco Ferrari, requorondo 
archivaiuento do contracto do arien-
damento da fabrica do aguas miilo-
raes o babidas alcoolicas do N. F. Pa-
nados :>N'ao ha quo deferir.» 

Do J . A. L. Poreira Coutinho, ra-
querendo o registro da oscriptura pu-
blica (1o compra do proilio n.° 95, da 
rua da Libordado, em que consta au-
ctorisaçSo dada a sua mulher, D. Ce-
cília A . Pereira Coutinho, para c»u-
pra o administração do dito prod o. 
«Em vista do parocor do secretario, 
indoferldo.» 

Do Hlnuinio Ferreira & C," por pro-
curação, requorondo a matricula do 
nogocianto Acacio^do Castro :«Matri-
cule-so.» 
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ONDIi O JOVEN MARQUEZ DE CARI-
NilAS 86 APRESENTA AO VELHO 
CONDE DE RISCO 

Renato chegou a Madrid e 
dirigiu-se para a casa tio gene 
ral, levando o rolo doa perga 
minhos e a carta de recommen 
davão de seu pai. 

Foi recebido pelo velho cria-
do, tão rabujeuto como o ge 
neral, que oppoz primeiro lias-
t lutes obâtaeutoa para o deixar 
entrar no aposento do seu amo. 

— Diga-lhe, ajuntou Renato 
com uma gravidade imprópria 
dos seus annos, que desejava 
vel-o o filho do seu antigo ami-
go o marquez de Carinhas. 

Por fim Renato foi introduzi-
do no aposento do illustro ve 
terano. Ante3 de entrar ouviu 
estaa palavras, pouco satiaf.ie-
torias para quem é portador 
de uma carta de reeommenda-
çâo. 

—Estes provincianos são uns 
selvagens, ju lgam que uma pes-
soa não tem outras occupações. 
Emfim que entre. 

Renato teve tentações de ras-
gar a carta e retirar-se daquel- j 
Ia casa ; porém, doininando-se,' 
entrou pela porta que lhe indi-
cava o criado, e que ia dar a 
um gabinete pequeno modesta-
mente mobilado. O general es-
tava sentado era uma poltrona 
e tinha o pé direito sobre um 
tamborete e uma muleta na 
mão esquerda. Perto da poltro-
na havia um velador com mui-
tos livros e uma charuteira. Um 
bom fogo ardia no fogão. 

O general fixou os seus vi-
vos e brilhantes olhos no man 
eebo que parado junto á porta 
não se atrevia a avançar; tal 
era o respeito que aquelle ve-
lho. pallido, de rosto cadaveri-
eo, lhe inspirava. O general es-
tava vestido com um roupão. 

— Que ó isso V Ficas parado 
á port.v depois do barulho que 
fizeste? Entra, dize o que que-
res. Ah ! Maldita gota. 

Renato sentiu que todo o seu 
sangue lhe subia ás faces, e eo 
mo o selvagismo do general o 
tinha iramovel e cravado no 
mesmo sitio, o velho criado, ao 
vòr que desobedecia ás ordens 
de seu amo, eoi u que lhe pare-
cia impossível, empurrou-o algu-
ma coisa bruscamente, dizendo-
lhe: 

—Não ouve dizer que entre?, 
Renato, que tinha sofTrido a . 

impertinente recepção do gene-| 
ral sem se atrever a respirar, 
ao sentir-se empurrado pelo 
criado, despertou, por assim di-
zer, do assombro que sentia e 
pegando em uma cadeira atirou 
com ella á cabeça do criado. 

Este rasgo, que demonstrava 
a dignidade do mancebo, cha-
mou vivamento a attenção (lo 
velho general, que, esquecendo 
por um momento os seus pade-
eimentos, soltou uma gargalha-
da e exclamou : 

— Bravo! Bem! Gosto disso! 
Pena foi que não quebrasses a 
cabeça a esse maroto ! 

O criado desappareceu, pen 
sando que era o melhor cami-
nho que podia tomar. 

Renato avançou resolutamen-
te e collocando-se adiante do 
general, disse lhe : 

' —Senhor conde, é assim que 
um fidalgo recebe o filho de 
outro ? Julgava que o general 
D. Alouso Penhadura não des-
conhecia os deveres que a bo-
ciedade impúem aos homens 
illustres. 

O general abriu desmesura-
damente os ollios, quedou se 
olhando para o mancebo com 
notáveis Bignaes de interesse o 
suavisando pouco a pouco a 
dureza do bcu semblante, entre-
iibriu os lábios, sorriu Be e es 
tendendo uma das mãos, disse: 

— Conheço, meu filho, que 
eou um velho rabujento. Per-
doa a má recepção que te fiz ; 
esta maldita perna dá me mui-
to máus boceados. Senta-te, fu-
ma se és fumador e dize-me 
alguma coisa de teu pai. 

—Meu pai morreu,general, re-
plicou Renato secamente, e vinha 
entregar lhe uma carta que elle 
escreveu antes de morrer. 

—Morto ! Porém elle desfru-
ctava urna saúde á prova de 
bomba ! 

—Apesar disso deixou de exis-
tir. 

— Sim, forçoso é que te acre-
dite, visto que m'o asseveras. Po-
rém 16, lò a carta. 

Kenato leu o reguiute: 
«Querido Alonso : Pego na 

penna com a mão tremula e 
débil, pois conhecendo que me 
restam poucas horas de vida, 
não quero abandonar este mun-
do sem cumprir pela ultima vez 
com os deveres de pai e amigo 

«Certamente j á amanhã terei 
entrado no templo do eterno re 
pouso ; não existirei mais que 
na memória daquelles que ain-
da tiverem um resto de amisa-
de por mim. 

«Escrevo esta para me des-
pedir de ti, que foste durante 
muitos annoa o meu melhor 
amigo e para te recommendar 
ao mesmo tempo o meu pobre 
filho Renato, que fica só e des 
amparado neste mundo. 

«Ah, querido Alonso ! Mal po-
des imaginar a immensa amar-
gura que sinto no coração nes-
te ultimo instante da vida, ao 
pensar que não deixo a meu 
filho um rico patrimonio para 
que não precise dos homens, 
que como tu dizes, todos são 
máus e egoístas. 

«Renato, que te recommendo 
como pai, não tem mais fortu-
na que alguus torrões nesta 
terra, que mal lhe darão para 
comer; porém tenho fé que tu 
serás para meu filho um segun-
do pai, e que velarás por elle 
ensinando-lhe o que eu não lhe 
pude ensinar vivendo no cam-
po. Persuadido disto, permitte-
me que aproveite um instante 
para te fallar do meu recom-
mendado. 

«Renato é um rapaz do qual 
ae pôde tirar um grande parti-
do, pelas suas boas e notáveis 
qualidades. 

«A sua educação foi um tan-
to descurada, conheço o ; po-
rém tu que tanto tens viajado 
e tão profundos conhecimentos 
tens, estudarás a Índole de meu 
filho, dedicando-o ao que julga-
res mais util. 

«Queria dizer-te mais coisas, 
porém as minhas idéias con-
fundem-sR e a mão apenas 
pôde sustei- a penna. Termino, 
pois, recomniendando-te outra 
vez meu filho.» 

Ao terminar a leitura da car-

ta houve uma pequena pausa. 
O general que não apartava a 
vista de Renato, pode vèr que 
o joven orpham tinha os olhos 
hutnidos. 

—Pela leitura da carta vejo 
que teu pai te deixou pobre, 
disse o general. 

Renato guardou silencio. 
—Ha arrependimentos ura pou-

co tardios, ajuntou D. Alonso, e o 
de teu pai é ura delles. 

—Sr. general, replicou o jo-
ven com firmeza, aqui não se 
trata de julgar a conducta que 
meu pai teve em vida; do que 
se trata é de ser util ao or-
pham. Re me offerecessem a 
fortuna de um rei em troca de 
ouvir censuras a meu pai, não 
a acceitaria. Sou o marquez de 
Carinhas, herdeiro desse illus-
tre titulo; em ultimo caso sen-
tarei praça, porque a profissão 
de soldado não é deshonrosa. 

A firmeza do mancebo, a sua 
formosura e os seus gestos al-
tivos causaram tão bom effeito 
ao general, que se sentiu inte-
ressado por elle; coiBa estra-
nha em um homem como o 
velho militar. 

—Vejo, Renato, que és um 
mancebo intelligente, gosto de 
te ouvir fallar com essa firme-
za e creio que seremos bons 
amigos. Deixemos teu pai dor-
mir tranquillo na sua sepultura 
e fallemos em ti. Senta te e 
responde ás minhas perguntas. 

Renato obedeceu. O general 
aecendeu ura charuto e disse 

—Vamos a saber; que eatu-
daste ? 

—Nada, respondeu Renato 
meio ruborisado. 

—Nada ! nada I Pois eu jul-
gava que teu pai te dava urna 
carreira litteraria, que não faz 
mal nem aos reis. 

—Aprendi unicamente a lêr 
e a escrever e um pouco de 
geographia, ajuntou Renato; de-
pois, meu pai, falto de recursos 
para rae mandar para a Univer-
sidade de Sevilha, lamentava se 
da sua sorte e o tempo ia pas-
sando fatalmente para mim. 

—Pois meu filho, tu mais do 
que outro precisavas de ter se-
guido uma carreira litteraria, 
para que o teu talento e illus-
tração te abrissem as portas da 
sociedade. Um nobre, com tan-
to que seja rico, pôde Ber um 
ignorante, porque ninguém se 
importa se elle sabe quem con-
quistou Granada, ou se os cor-
pos eapillares absorvera a agua. 
Com muito dinheiro vive-se bem 
e alcança-se ser considerado; po-
rém o fidalgo pobre deve ser ins-
truído. Tu não o és, é preciso que 
o sejas. Não tenho filhos, se te 
resignas a solTrer as minhasim-
pertinencias, traz a mala e vem 
viver commigo. Quantos annos 
tens? 

—Ainda não tenho dezeseis. 

—Bom ; aos vinte serás um 
mancebo illustrado, so não te 
faltar applicação. Agora dá-me 
o braço, almoçarás commigo, 
depois mandaremos pela tua ba-
gagem ; porém toca primeiro a 
campainha. 

Renato obedeceu sem dizer 
uma palavra. Aquelle velho, 
modelo estrauho de bondade e 
de intolerância, causava-lhe res-
peito. 

O criado apresentou-se. 

—Anselmo, disse-lhe o gene-
ral, põem outro talher na mesa, 
e diz á governante que arranjo 
uin aposento perto do meu para 
um hospede, isto é, para es'e 
joven, que desde hoje viverá 
eomnoseo. 

I I I 

O PRIMEIRO DUELO 

No dia seguinte o general 
começou com a educação do 
joven marquez de Carinhas. Re-
nato teve mestre de esgriraa, 
de musica e de linguas. A in-
telligencia e a applicação do 
discípulo eram itninensas. 

Iiísensivelmente o general foi 
sentindo uma necessidade de 
amar o seu protegido e ser 
amado por elle ; porém no cora-
ção de Renato iam.-se infiltran-
do as septicas idéias do seu bem-
feitor. Como j á dissemos o gene-
ral odiava os homens, despreza-
va as mulheres e repugnava-lhe 
a sociedade. (Continua)_ 
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